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· O NOVO REGUL~MENTO 
PARA A 

Instt1t.t~ão taetiea da eavalat1i& 

Quando, ha mezes, escreviamos ácerca do novo regulamento 
tactico da cavalaria, algumas palavras, amavelmente publicadas 
pela Revista Militar, estavam os convencidos de que, quando 
muito, elas deixariam após si uma vaga teminiscencia entre os 
poucos que se arrojassem a lêl-as. 

Comquanto intimamente desejassemos provocar o apareci­
mento de opiniões diferentes, que facilitariam o aperfeiçoamento 
de um trabalho daquela importancia, é certo que. para o conse­
guir, pouco contavamos com as nossas palavras, dado o retraí­
mento que em geral se nota entre os estudiosos da arma a que 
pertencemos, para se ocuparem, na imprensa, de trabalhos desta 
natureza. 

Este retraímento, aliaz acentuado ainda em outras questões 
que interessam á cavalaria, constitue todavia um gravíssimo 
prejuiso. 

A situação actual desta arma, sobretudo em Portugal, está 
longe de ser aquela a que lhe dão direito os seus importantis­
simos serviços. As opiniões mais ou menos violentas que no 
estrangeiro a teem atacado, considerando-a muito diminuida na 
sua passada importancia, encontraram no nosso país - de ha 
muito afastado de campanhas regulares e bem preparado para 
as receber - um terreno extremamente propicio á sua cultura 
e desenvolvimento. 
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Entre os proprios cavaleiros, influenciados pela acção do 
meio e por outras causas, as divergencias sobre a aplicação da 
arma, e até sobre detalhes tacticos de menor importancia, são 
tão consideraveis que urge pôr-lhes um termo imediato, sob 
pena de continuarmos a vêr por muito tempo um perigoso es­
tado de coisas de que pódem resultar as mais funestas conse­
quencias. 

Para alcançar aquele desideratum, é indispensavel que to-. 
dos os cavaleiros se unam, quanto possível, na mesma confor-· 
midade de opiniões, formando assim um poderoso blóco, ca­
paz de luctar com exito contra apreciações erroneas tendentes 
a depreciar o pap~l da cavalaria e de levar a todos os espíritos . 
a convicção do seu altíssimo valor. Será este um dos meios de 
conseguir que os comandos estranhos á arma aproveitem os 
seus variadíssimos recursos e que os cavaleiros a apliquem pela 
melhor fórma. 

Nestas circunstancias julgamos da maior vantagem que se dê 
larga publicidade ás opiniões de todos que julgarem util a sua 
interferencia e que, com serenidade, desapaixonadamente e so­
bretudo excluindo personalidades, que devem ser em absoluto 
estranhas a questões desta índole, se chegue, pela discussão, a 
conclusões claras e positivas. 

Assim pensando, hão é para estranhar que, ao abrirmos o 
ultimo numero da Revista M ilitar\ fossemos agradavelmente 
surpreendidos quando nele deparámos um artigo sobre o novo 
regulamento da cavalaria, subscripto pelo sr. capitão Moraes 
Sarmento que, longe de ser um desconhecido, se apresenta com 
toda a auctoridade que lhe dá o logar, que ha anos ocupa, de 
lente da especialidade na primeira escola militar do país. 

As nossas palavras tiveram pois um merecimento que nem 
sequer suspeitavamos : trouxeram á imprensa as opiniões de 
um tecnico de especial competencia, precisamente quando, em 
virtude de determinação superior, o Estado Maior do Exercito 
está encarregado de revêr os regulamentos tacticos das armas. 
O exame que a essas opiniões fazemos hoje teem tambem, pela 
mesma causa, toda a oportunidade e, por tal razão, vimos de 
novo solicitar o benevolo acolhimento da Revista. 

1 R.evista Militar, Janeiro de 1914. 
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Ocupar-nos-hemos, por agora, dos seguintes pontos : 
Constituição do pelotão; 
formações do pelotão. 

Co nstituição do pe_lotão 

163 

As considerações feitas pelo ilustre articulista sobre o efe­
ctivo do pelotão, atingem mais a parte organica do que o novo 
regulamento tactico, por isso que este se limitou a aceitar um 
dado do Regulamento de Mobilisação, 

Isto não impede, é claro, que nos occupemos do assunto 
que al iaz é importante. 

Concordamos, em principio, com a redução do efectivo do 
pelotão, considerando-a até como uma necessidade. Porém, com 
o que não podemos concordar, é com uma redução tão consi­
deravel como a proposta que, a efectivar-se, seria um erro in­
desculpavel. Claramente se vê, da comparação feita entre o efe­
ctivo proposto e o do Regulamento de Mobilisação, que um e 
outro são valores maximos, ora: o efectivo maximo do pelotão 
constituído por 24 cavaleiros na fileira é inadmissível. 

· Considerando esta unidade isoladamente, o resultado ime­
diato de tal redução seria a grande dificuldade de poder desem­
penhar as missões que lhe competem. O pelotão constituindo 
um destacamento de exploração ou de descoberta, a flecha de 
cavalaria ou outros serviços de campanha, tendo de prover á 
sua segurança, de estabelecer a indispensavel ligação com ou­
tros escalões, transmitir noticias e, por vezes, de fornecer patru­
lhas, achar-se-hia, dentro em pouco, incapaz de exercer com o 
seu nucleo principal qualquer esforço apreciavel. 

Todos que teem comandado fracções em exercícios de ser­
viço de campanha com certa duração, reconhecem a verdade 
do que afirmamos: os efectivos diluem-se extraordinariamente 
por maior que seja a energia dispendida em conserval-os; nada 
póde resistir ás necessidades ocorrentes. 

Se agora contarmos com as inevitaveis baixas em homens e. 
cavalos, devidas a tantas e tão variadas causas, entre as quais 
não deve esquecer o abuso extraordinario de ordenanças e 
escoltas, que é um dos maiores flagelos da cavalaria, e se como 
é provavel, contarmos tambem com a quasi impossibilidade de 
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substituições, facilmente se concluirá que tal proposta deve ser 
regeitada Íll limille. 

Depois, o esquadrão formado com tais pelotões teria 96 ca­
valeiros na fileira (porquanto o excesso em relação ao actual 
servia, como se propõe, para organisar novos esquadrões), e tal 
numero não lhe permitiria satisfazer rasoavelmente, mesmo sem 
baixas, ao importantissimo papel de unidade tactica e de com­
bate. Cqm baixas, em breve viria a necessidade de fundir os 
pelotões e a absoluta impossibilidade de poder desempenhar 
os numerosos serviços que lhe pódem ser atribuidos. 

Dada a frequencia destes ultimos, operando o esquadrão 
isoladamente, seria inevitavel e frequente o seu encontro com 
identicas unidades inimigas de maior efectivo e assim, delibe­
radamente colocaríamos os nossos esquadrões em manifesta in­
ferioridade. 

Realmente, qualquer que fôsse a nacionalidade das tropas 
adversas, dar-se-hia aquele facto, salvo, é claro, casos especiais 
com que não deve contar-se. Assim é facil de verificar, pelo 
exame dos regulamentos tacticos em vigor, qual a composição 
maxima dos pelotões em cavaleiros na fileira: Espanha. Italia 
e França - 32; Belgica - 36; Suissa - 36 a 40; Russia - 42; 
Alemanha e Japão - indeterminada com o mínimo de 12 filas. 
Não pudemos obter valores de outros países. 

Afirma-se no artig
1
0 em questão, que a França, Alemanha e 

Espanha teem como normal a constituição do pelotão com 12 
filas. E' preciso distinguir: em Espanha assim é, porém é ne­
cessario acrescentar o que diz o regulamento: «a fin de que 
los jefes y oficiales adquieran práctica en el manejo de las 
unidades organicas puestas ai pie de guerra, se reuniran en los 
éjercicios tacticos y de combate particulares, los efectivos de 
dÓs 6 más esquadrones, regimientos 6 brigadas, para constituir 
una de estas unidades>. Devemos pois concluir que a designa­
ção normal, adoptada neste país tem exactamente a mesma 
significação que tinha no nosso regulamento anterior e que, 
por trazer idéas falsas, foi substituida, como é sabido, pela de 
·normal de instrucção. 

Emquanto á França e Alemanha, o numero de 12 filas nem 
sequer tem aquela denominação: exprime apenas um mínimo. 
E compreende-se bem, portanto, que, logo que estas fracções 
-não atinjam este limite por insuficiencia, são dissolvidas por-
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quanto se tornaram incapazes de produzir os serviços que é li­
cito exigir-lhes. 

A nossa deficiencia em cavalos não póde justificar aquela 
proposta. Este factor deve influir simplesmente no numero to­
tal de unidades e não na composição de cada uma, porque 
esta directamente depende das missões a desempenhar: desde 
que se exijam os fins, indispensavel é dar os meios, e as uni­
dades fracamente constituídas, ficam de antemão votadas ao in­
sucesso. 

O efectivo do nosso esquadrão mobilisado é, talvez um 
pouco grande. Constituirá isto um inconveniente ou uma van­
tagem? Inclinamo-nos para esta ultima hipotese, atendendo ás 
nossas circunstancias pecul iares. 

Dada a esmagadora pequenez da cavalaria portuguesa em rela­
ção com o efectivo total do exercito de campanha e ainda a 
natureza do terreno em que a maior parte deverá operar, terá 
ela - com grave prej uízo, aliáz - de fracionar-se exagerada­
mente, o que nos leva a admitir que, entre nós, o grupo de es­
quadrões e o esquadrão gosarão de maior independencia do 
que nas outras cavalarias. 

Aceitando, como supomos rasoavel, que o efectivo de um 
esquadrão mobilisado não deve ser inferior a 135 cavaleiros, a 
economia resultante em relação ao que adeante propômos, se­
ria de 15 cavaleiros, que, para um conjuncto de 44 esquadrões 
produziria um total disponível de 660 cavaleiros com os quais 
não chegariam a formar-se 5 novos esquadrões. 

Se com estes cinco esquadrões se restabelecesse o tão aba­
lado equilíbrio entre a cavalaria e o exercito de campanha, a 

\ 

diminuição dos 15 cavaleiros impunha-se. Como porém e infe-
lizmente, tal equilíbrio só póde alcançar-se com um numero 
de esquadrões muito superior, apenas se produziria com tal al­
vitre uma consideravel diminuição na capacidade de resisten­
cia de cada esquadrão. abreviando a ruina de todos. Se, em vez 
desta redução, aceitassemos a proposta pelo Sr. M. Sarmento, 
é possível que os esquadrões não resistissem a mais de uma se­
mana de campanha. 

Para atenuar aquele gravissimo inconveniente, preferimos o 
fracionamento do esquadrão em maior numero de unidades 
elementares, obtendo assim um descanso relativo produzido 
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pela maior folga na nomeação dos pelotões para os diversos 
serviços. 

Julgamos nós que a melhor solução para este problema -
com a qual .concordam varios oficiais da arma - consiste em 
formar cada pelotão com o maximo de 30 cavaleiros na fileira, 
incluindo 2 sargentos, 3 cabos, o clarim e ferrador, mas con­
servando o efectivo do esquadrão sensivelmente egual ao fi­
xado no Regulamento de Mobilisação. Teriamos assim o es­
quadrão a cinco pelotões em vez de quatro e a sua composi­
ção em relação áquelle e no pessoal que sofre alteração, seri~: 

J\ctual Proposto 

2. os sargentos 8 10 
Cabos . 12 15 
Clarins. . 

' 
5 6 

ferradores 4 5 
Soldados montados 124 115 

153 151 

Desta fórma, se o efectivo actual era reduzido de 2 comba­
tentes, em compensação conseguir-.5e.ía: maior flexibilidade do 
esquadrão em ordem , unida ; maior facilidade em atender ao 
fracionamento exigido pelos diversos serviços de campanha; · a 
faculdade de conservar a unidade tactica em magnificas condi­
ções de exercer a sua missão de combate, mesmo quando como 
quasi sempre sucede nos esquadrões isolados. um dos pelotões 
se encontre desviado por qualquer motivo; maior folga de ser­
viço para os pelotões, garantindo-os de uma ruina prematura e 
finalmente, mais forte enquadramento como é necessario na ca­
valaria, dada a frequencia dos serviços das pequenas frações. 

A divisão em quatro pelotões, adotada no estrangeiro, deve, 
segundo cremos, ser modificada, subordinando-a, ás circunstan­
cias que nos são peculiares. 

Tratando-se de alterar o Regulamento de Mobil isação, como 
se pretende, ficam assim registados nas paginas da Revista Mi­
litar dois alvitres, que certamente não passarão despercebidos 
á respectivo comissão. 

E, já que tratámos do esquadrão mobilisado, seja-nos per~ 
mitido acrescentar que julgamos o chamado carro de esquà-



INSTRUÇÃO T ACTICA DA CAVALARIA 167 

drão absolutamente condenavel por não apresentar as necessa­
rias condições de leveza e mobilidade. Parece-nos que se ga­
nharia em substituil-o por dois outros de 2 rodas e de capaci­
dade total aproximada da que tem aquele. 

Formações do pelotão 

É este o ponto do regulamento que merece ao distincto ar­
ticulista explanações mais amplas, começando-as por estabele­
cer o principio de que as formações e evoluções devem apre­
sentar-se na maioria das circunstancias facilmente adaptaveis 
ao terreno, ficando num segundo plano as condições de rapi­
dez no desenv.olvirnento. 

Supôr que os autores do regulamento não tiveram em conta 
aquele principio seria um erro palpavel, como exuberantemente 
o demonstra todo o regulamento, em especial nas formações e 
evoluções da unidade tactica. 

Baseado naquele principio, entende o Sr. capitão Sarmento 
que algumas das prescripções da E. de Pelotão não satisfazem 
sob este ponto de vista, o que faz com que se ocupe das for­
mações - linha em 2 fileiras e coluna de marcha desta uni­
dade. 

Emquanto á linha em 2 fileiras, é evidente que, qualquer 
que seja a distribuição do pessoal, a sua adaphtção ao terreno 
é apenas dependente do efectivo maior ou menor que a cons· 
titue e talvez seja este um dos motivos porque se propõe a re­
dução do pelotão. 

Se assim é, já demonstrámos os inconvenientes deste alvi­
tre e nada temos a acrescentar. 

A divisão do pelotão estatuida pelo regulamento não atinge 
decerto a perfeição. Seria uma heresia afirmai-o, pelo simples 
motivo de que é impossível obtel-a, dadas as condições, em ge­
ral contradictorias, a que é necessario atender. O bom criterio, 
aqui como em tudo, consiste em escolher o melhor, pesando 
vantagens e inconvenientes, para reduzir estes ao mínimo. 

No estudo desta questão, ha hoje duas correntes perfeita­
mente definidas: a que prefere a sub-divisão em grupos e a que 
se limita ao fracionamento em duas secções. O regulamento 
adoptou esta ultima; o Sr. capitão Sarmento a primeira, sem a 
justificar. façamos-lhe nós um rapido exame. 
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A divisão em grupos é realmente tentadora. Apresentando 
aos olhos o aspecto agradavel que se vê na figura publicada, 
tem decerto outras vantagens. Comtudo é sempre bom não nos 
fiarmos nas aparencias. 

Examinemos o pelotão imaginado pelo Sr. M. Sarmento, 
formado por 4 grupos de identica composição e aos quais se 
subordina á colocação dos graduados. e vejâmos para que ser­
vem os referidos grupos. 

Começaremos naturalmente pela missão mais importante: 
o combate a cavalo. 

Na ordem unida, os grupos são absolutamente inuteis: o 
pelotão, todo ele, deve constituir um grupo indivisível, sendo 
por isso, e muito bem, que o ilustre articulista acentua, num ou­
tro ponto do seu artigo. a necessidade da cohesão. 

Na ordem dispersa, o emprego dos grupos não é necessa·­
rio. Dada a pequena força do pelotão, dá-se precisamente o 
caso de que mais vale o seu emprego sob um comando unico, 
ou pouco fracionado, do que a pulverisação em pequenos nu­
cleos, de insignificante efeito e aplicação desconexa, fugindo 
com facilidade á acção do comandante do pelotão. Comtudo, 
como póde haver circunstancias em que convenha fracionar 
esta· unidade para missões de combate. o regulamento adoptou 
a subdivisão em secções, de mais poderoso efeito do que os 
grupos e convenientemente comandadas. Levar mais longe o 
fracionamento em missões tacticas, é a nosso vêr. condenavel. 

É certo que o regulamento francês e ainda o espanhol, fi­
liado nas idéas francesas. preveem este emprego; porém, dis­
cordando deles neste ponto e tratando-se de regulamentos, es­
tamos em muito boa companhia. Póde pois dizer-se que a di­
visão do pelotão em grupos no combate a cavalo é, senão in­
conveniente, pelo menos desnecessaria. 

Diz-se muitas vezes que tal divisão apresenta vantagens in­
contestaveis evitando a desorganisação desta unidade elemen­
tar, quando seja necessario fracionai-a para diversos serviços de 
campanha, ou simplesmente fornecer alguns elementos para os 
desempenharem. 

Nada mais teorico ! Ninguem subordina, nem póde subor­
dinar o emprego dessas fracções ou elementos á divisão do pe­
lotão. Imaginemos, por exemplo, que o pelotão proposto tem 
de fornecer três patrulhas. Parece á primeira vista que nada ha 
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mais simples: o comandante do pelotãô, limita-se a nomear 
três grupos com os respectivos chefes e ainda fica com um, 
constituído segundo as regras. Como se vê, é perfeito! 

Só tem um inconveniente e vem a ser que o serviço a des­
empenhar pelas patrulhas é muito diferente: aqui bastam ape­
nas 2 ou 3 cavaleiros, além 4 ou 5; acolá já são necessarios 7 
ou 8. Esta patrulha exige que o seu comandante seja oficial; aquele 
sargento ou aquele cabo pódem comandar o seu grupo, mas 
serão, talvez, medíocres ou inuteis chefes de patrulha, etc. E lá 
vão os grupos com a sua magnifica aparencia ! 

Póde, é certo, procurar conciliar-se as duas exigencias, mas 
constituiria isto um novo trabalho para o comandante do pelo­
tão, im possível de realisar cabalmente, porque o principio ca­
pital consiste em empregar sempre o efectivo mínimo compatí­
vel com a missão. 

No combate a pé, dir-se-ha, as objeções são impossíveis! 
Responderemos que não é conveniente fazer apreciações pre­
maturas. 

Que, no combate a pé e especialmente na ofensiva, são ne-
cessarias os grupos, ninguem contesta; o que convém é exami­
nar a relação que existe entre os do combate a pé e os da for­
mação a cavalo de que nos ocupamos. 

Tratando-se do combate a pé, a primeira coisa a fazer. con­
siste em fixar o efectivo que convem dar a cada grupo de ati­
radores e para isso recorreremos ao mestre da especialidade: o 
regulamento da infantaria marca um mínimo de 4 filas, e um 
maximo de 7. Entende pois, e muito bem, que menos de 8 
atiradores não pódem constituir um grupo inicial. 

Vê-se já que, mesmo no caso mais favoravel, mas inadmis­
sível, de apearem todos os cavaleiros, cada grupo proposto 
teria apenas 6 homens, inferior portanto ao mínimo aceitaveJ. 

É certo que o combate da infantaria tem um caracter de 
persistencia e tenacidade que o da cavalaria não póde ter e 
portanto talvez chegassem 6 cavaleiros. 

Porém, nem com estes se póde contar: na ofensiva, quando 
os grupos são mais necessarios e quando, muitas vezes apea 
simplesmente metade da força, cada grupo ficaria reduzido a 3 
atiradores, bem enquadrados, é certo - dois graduados para um 
soldado, nalguns - mas bem poucos para constituírem um gtupo 
de com batentes! 
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Póde pois concluir-se, sem hesitação. que um exame atento 
deste fracionamento está longe de se impôr, quando subordi­
nado ao aspecto capital, o combate. 

Emquanto ás esquadras que querem Cherfils e outros, não 
pódem servir de comparação visto que tem precisamente o q~e 
falta aos grupos propostos: com 10 ou 12 cavaleiros aquelas 
esquadras atingem quasi o efectivo da nossa secção mobilisada. 

Mas ha mais : a obrigação de um numero de filas determi­
nado, neste caso multiplo de três. opôe-se á índole da arma, 
que exige a formação rapida das unidades e é origem de uma 
serie de complicações com a distribuição das filas falsas. 

Tambem é um erro a colocação de cabos na segunda fileira, 
tendo deixado os flancos e o centro sem graduados, comquanto 
se diga que este facto não parece ter superior importancia. A 
nós, pelo contrario, parece-nos ter muita e por isso lamenta­
mos que se fu gisse a este preceito tão importante, para buscar 
uma regularidade na formação, mais agradavel do que util. 

Desenvolveríamos nesta altura as considerações em que se 
baseia a formação regulamentar, se não temessemos abusar da 
boa vontade da Revista e ainda, se fôssem outros os inconve­
nientes apontados. Limita~-nos-hemos pois a dizer algumas pa­
lavras sobre estes. 

A insistencia com que se fala na independencia dos sargen­
tos, serve apenas para se pretender demonstrar que o pelotão 
do regulamento se desorganisa com a saída simultanea do sar­
gento e do clarim, produzindo-se assim o vasio correspondente 
á fila central. 

Expliquemo-nos: ha entre nós um abuso extraordinario no 
emprego de toques, fazendo-se estes a todo o momento e a 
proposit.o de tudo. Por isso, quando as circunstancias exigirem 
que determinadas operações se executem sem despertar a aten­
ção, achar-se-hão dificuldades praticas consideraveis. 

E não se pense que tal caso será raro em campanha, pois 
basta lembrarmo-nos que a cavalaria, atirada para a frente, vive, 
por assim dizer, constantemente na proximidade do inimigo ou 
dos seus elementos avançados . 

. Se notarmos mais que a surpreza é um dos primeiros facto­
res do sucesso nesta arma, ninguem contestará que temos ur­
gente necessidade de evitar este perigoso defeito, mesmo nas 
unidades importantes. 
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No pelotão, quando reunido, o limitadissimo numero de 
toques que o clarim terá de executar, não exigem a sua deslo­
cação do logar normal e, quando deste saia - no movimento 
de abrir fileiras e nas marchas, se o comandante quizer - ficará 
o sargento na fila centro. 

Mas, diz-se, o clarim, em muitas sitflações, tem de acompa­
nhar o comandante do pelotão para lhe servir de ordenança ou 
agente de ligação. 

Não existe, que nos conste, disposição alguma que imponha 
este dever; ha sim um habito, nascido de circunstancias que 
acabaram e que, no pelotão, nada justifica, tratando-se de ser­
viços de campanha. 

É indubitavel que o comandante de pelotão deverá, em mui­
tas situações, preceder esta unidade para obter os esclarecimen­
tos indispensaveis ao seu util emprego ; mas, sem duvida vai 
melhor acompanhado por um graduado ou por uma praça com 
instrução especial - telegrafista ou explorador - do que pelo 
clarim, que apenas se recomenda quando se deseje anunciar a 
presença da força. E, para fazer a indispensavel ligação é bem 
mais util o emprego do apito, de sinais convencionais ou do 
agente de ligação escolhido, que será capaz de transmitir duas 
palavras sem as deturpar! 

Conclusão: a fila centro, como qualquer outra, só deixa de, 
existir se o comandante do pelotão quizer. 

A colocação do sargento no centro do pelotão regulamen­
tar não á arbitraria. Desde que o combate a cavalo é o princi­
pal meio de acção da cavalaria, é necessario revestil-o de todas 
as garantias de exito. Ora uma unidade sem comando é uma 
unidade inutil e, dadas as causas numerosas que pódem fazei-o 
desaparecer, exactamente quando é mais necessario, impõe-se a 
sua substituição imediata. 

É principalmente na cavalaria que o chefe impulsiona a 
tropa e aqui reside o primeiro motivo porque são eles os guias 
e se colocam em frente das respectivas unidades. Numa força 
a pé firme ou em andamento moderado, a substituição do co­
mandante executa-se facilmente; quando porém marchar para 
o ataq ue, em andamento rapido, é de crér que o substituto 
quando afastado, não chegue a ocupar o novo logar a tempo 
de ser util. 

Colocar pois o sargento no centro do pelotão, isto é, na re-
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cfaguarda do comandante e portanto em circunstancias de ime­
diatamente o substituir. corresponde a evitar que a perda do 
chefe acarrete a da unidade, garantindo-se a direcção do ata­
que. Sob o ponto de vista evolucionario, tem tambem esta co­
locação importante vantagens, geralmente conhecidas. 

Pelas razões expostas, preferimos a formação do pelotão 
adoptada pelo regulamento á que propõe o Sr. ca!') itão Sar­
mento. 

Ha com tudo um ponto em que estamos de acordo: o fer­
rador deve ser incluido na fileira. 

É á coluna normal de marcha estabelecida pelo regulamento 
que, em especial. se atribue o defeito da pouca adaptação ao 
terreno, ficando por isso prejudicada a rapidez de desenvolvi­
mento que a caracterisa. Todas as considerações relativas a este 
ponto, reconhecendo a facilidade e rapidez do desenvolvimento 
daquela coluna, tendem a demonstrar que não é adaptavel ás 
nossas estradas e caminhos, pela estreiteza de umas e outros. 

Convém acentuar desde já que a argumentação apresentada 
por nós num artigo anterior ficou, a nosso vêr, absolutamente 
intacta e que. portanto, a,s colunas de 4 se deslocam nas estra­
das do nosso país com a facilidade compatível com uma for­
mação de marcha. 

A concordancia completa com o que dissemos sobre as van­
tagens da nova coluna no seu aspecto principal, fazem-nos an­
tevêr um largo futuro ás formações do novo regulamento por­
quanto a unica divergencia não se apresenta - longe disso!­
irreductivel. 

E senão vejamos: segundo as proprias palavras do Sr. capi­
tão Sarmento - acompanhadas de referencias elogiosas que, 
comquanto imerecidas, agradecemos - as vantagens que se pó­
dem obter da adopção, como normal, da coluna de 4, ficaram 
demonstradas á evidencia, não podendo portanto contestar-se 
o ter sido dotada a nossa cavalaria com um optimo instrumento 
de combate, pois que tal era o objecto da nossa demonstração. 

Pois bem! depois desta afirmação, mesmo que a nova co­
luna apresentasse alguns inconvenientes para o transito, pode­
ria, em boa razão, regeitar-se? 
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Não constituirá, pelo contrario, um dever sujeitarmo-nos a 
esses inconvenientes para, em compensação, se aproveitarem as 
vantagens que facilitam a realisação dos nossos constantes es­
forços? 

Quem ousará negai-o? 
Larguras de caminhos, metros de frente, cruzamento de co­

lunas, nada exprimem perante este facto capital: ha dois anos 
que as forças de cavalaria percorrem o país em todos os senti­
dos com as novas formações e, tendo chegado aos seus desti­
nos, chegarão tambem, se fôr necessario, onde possam aplicar 
as vantagens reconhecidas á evidencia! 

Pósta assim a questão e em vista do que já dissemos, po­
diamas considerai-a liquidada: não o faremos pe(a muita con­
sideração que nos merece um distinto camarada e por isso o 
acompanharemos nos seus argumentos. 

Começa S. Ex.a por dizer que, como sucede com os suissos, 
um f acto subsiste que é motivo mais que suficiente para não 
adaptarmos a coluna de 4: a largura das estradas. Ha aqui um 
equivoco que, por muito espalhado, convém desfazer. Segundo 
Dollfus ', oficial muito conhecedor do exercito da Suissa, a ado­
pção da coluna de 3 neste país depende simplesmente do fra­
cionamento ternario, ali levado até á formação de marcha. Nada 
mais ! Ora aquele argumento é perigoso porque, lembrando o 
aspecto montanhoso da Suissa, póde mostrar a necessidade de 
o seguirmos. 

E. já que se trata de terrenos montanhosos, é o momento 
oportuno para citarmos estes factos: a Espanha, país de sólo 
extremamente movimentado, adaptou desde 1847 a formação 
por 4 e não viu até hoje necessidade de a alterar, emquanto 
que a Alemanha, país essencialmente plano, só a aceitou defi­
nitivamente em 1893. 

Por outro lado o Japão, ~m seguida á campanha feita numa 
região muito acidentada, onde, póde dizer-se, apenas existia 
uma estrada - e que estrada! - n~o julgou necessario atender 
a esta circunstancia, conservando a mesma coluna no ultimo 
regulamento de 1912. 

Servem estes factos para provar tambem a inanidade do ar­
gumento novo que se refere á inclinação das nossas estradas, 

1 E'tude sur la cavalerie suisse, Berger Levrault, 1906. 



174 REVISTA MILITAR 

quando demais não compreendemos como tal inclinação possa 
infuir mais poderosamente na fadiga dos elementos que mar­
chem por 4 do que marchando por 3. 

Pretendemos demonstrar no artigo anterior que a grandeza 
de um metro, atribuida á frente do ·cavaleiro na fileira era um 
erro e portanto não servia para com ela se pretender justificar 
que a coluna de 4 não cabe nas estradas. 

kcrescentámos porém que, comquanto errado, apresenta van­
tagens nos casos em que não é necessaria grande exactidão, 
como faz o novo regulamento no n.º 41, que adopta presisa- , 
mente o mesmo valor de um metro, quando não ha inconve­
niente. Ora isto sucede com avaliação de frentes de formações, 
explicação de evoluções, etc., em que até convém uma certa 
folga. 

Portanto o valor assim estahelecido - convencional e mne­
monico - vantajoso em certos casos, póde, como se dá com 
tanta coisa, ser inconveniente quando mal ou irreflectidamente 
aplicado e, como para apreciar se a formação de marcha cabe 
ou não nas estradas, o que convem é determinar com bastante 
exactidão a frente ocupada por cada cavaleiro e não um valor 
convencional, fômos procurar directamente os elementos que 
apresentámos ao leitor e que s. ex.a classifica de casos especiais. 

E para que o nosso trabalho pudesse servir de base segura, • 
medimos aquela grandeza com forças paradas e em marcha, 
obtendo no t.o caso valores inferiores a Qm,80 por cavaleiro e, no 
2.0, valor esessencialmente varia veis com as circunstancias de oca­
sião - alguns muito inferiores áquele - e que mostram a grande 
acumulação de cavaleiros que, sendo necessario, póde obter-se 
num espaço restricto e que permite, por exemplo, o cruzamento 
de colúnas mesmo em vias de comunicação de pequena lar­
gura, sem diminuição da frente. 

Assim, e porque entrava em jQgo o valor de uma grandeza, 
nós, primeiro que tudo, medimos esse valor, em vez de argu-
mentar à priori. . 

O sr. M. Sarmento, não concordando, escreve o seguinte: 
«s. ex.a (nós) encarando desapaixonadamente a questão ha de 
reconhecer que os casos especiais como os que enumera não 
pódem derrubar o que a pratica e a teoria ensinam de que um 
cavalo montado deve ocupar na fileira l metro no sentido da 
extensão>. 
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Mas, qual é a pratica que ensina similhante coisa? Onde es­
tão os valores medidos e por quem? Acaso não representam a 
pratica os que nós determinámos? Porque são casos especiais? 

Diz o sr. M. Sarmento que alguns regulamentos estrangei­
ros, e até o nosso, adoptam aquele valor, o mesmo sucedendo 
com os aide-mémoires. 

É uma verdade! Mas adoptam-no pelas razões já escrítas: 
porque é um dado pratico, como aliaz s. ex.a lhe chama, muito 
comodo. 

Porém pelo facto de alguns regulamentos o aceitarem, não 
póde o ilustre articulista afirmar que o cavalo montado deve 
ocupar 1 metro de frente, entre outras razões por haver outros 
que adoptam valores muito menores. Efectivamente, os regula­
mentos alemão, inglez e russo, contando respectivamente com 
Om,80: (passo); 0,91 Uarda) e 0,71 (archine), por cavaleiro, apro­
ximam-se mais da verdade, comquanto não se subordinem á 
imposição do sr. M. Sarmento. 

Assim, uma colúna como a nossa, constituída por cavaleiros 
e cavalos alemães de grande corpolencia, poderá passar pelas 
estradas que tenham de largura 3m,20. isto é, póde passará von­
tade por todas as nossas, mesmo com montes de cascalho, var­
reduras, etc. 

Qualquer de nós póde imediatamente verificar que os ulti­
mos regulamentos teem razão, com uma simples experiencia: . 
afastando os joelhos Om,9, como se estivesse montado (o que 
corresponde á frente de 1 metro), póde-se desde logo concluir 
que tal posição a cavalo é inadmissível. 

Vem a proposito relatar um facto, muitas vezes notado, e 
em que talvez se baseie a pratica a que se refere o distincto 
articulista: as nossas forças em marcha teem, em geral, o mau 
habito de considerarem toda a estrada como se fôsse sua; não 
é raro vêr uma colúna, alargando os intervalos, não deixar se­
quer o espaço necessario para a simples passagem de um peão. 
Daqui a origem de dois toques muito curiosos do antigo regu­
lamento, como são os de <deixar livre o lado direito (ou es­
.querdo) da estrada>. façamos nós que os cavaleiros marchem 
com os intervalos regulamentares, isto é, façamos cumprir as pres­
cripções elementares da disciplina das marchas e as colúnas 
deslocar-se-hão com facilidade nas nossas estradas. 

Emquanto á teoria, qu~ diz ela? Que, se alguns regulamen-
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tos adoptam o valor de um metro, aliáz util, outros, como vi­
mos, não o perfilham e assim a questão fica precisamente no 
pé em que a puzemos : o valor de um metro atribuido á 
frente do cavalo montado na fileira, tem vantagens, mas não 
representa a verdade quando se conte, é claro, com os interva­
los normais da ordem unida. Tratando-se portanto dum caso 
particular, que depende da exactidão, deve ser regeitado. 

Mas, - como no nosso artigo anterior - façamos todas as 
concessões e seja de um metro aquela frente! Acrescentando 
as considerações que ali fizemos, diremos agora: a colúna que 
se diz não caber nas nossas estradas, tem uma frente Om,50 me­
nor que a exigida pela colúna correspondente da nossa infan­
taria: é egual á da nossa artilharia a cavalo e muito pouco in­
ferior á da nossa artilharia montada ! Chegamos pois á extraor­
dinaria conclusão de que é necessario diminuir a frente de to­
das as nossas colúnas .... ou alargar as estradas e os caminhos! 

Não foi oportuna a transcríção das nossas palavras sobre o 
encontro de colúnas. O que pretendemos dizer e se vê clara­
mente, foi que o afirmarem alguns ser impossível o cruzamento 
daquelas colúnas provinha de um raciocínio defeituoso e não de 
factos experimentados que, em regra, as Escolas de Recrutas e 
as de Repetição não permitem verificar. Nada teem pois com o 
tempo de paz ou de guerra. 

Como o ilustre articulista faz varias perguntas que se rela­
cionam com as marchas em campanha, crêmos que as seguin­
tes considerações podem esclarecer a questão: 

As marchas em campanha subordinam-se principalmente 
ás exigencias tacticas, e estas, por sua vez, á distancia do adver­
sario. Longe do inimigo, o serviço de segurança permite que 
se executem por fórma identica á usada nas marchas itinera­
rias, isto é: seguindo as estradas, com as colúnas normais, etc 

Na proximidade do inimigo, como principio, as estradas teem 
de ser abandonadas, para se adaptarem as formações conve­
nientes, não só em relação ás probabilidades de encontro com 
aquele, como ao terreno. Mas. como muitas vezes, o terreno 
não permite em absoluto o emprego deste meio (passagem de 
disfiladeiros, povoações etc.) e portanto teem de utilisar-se as 
vias de comunicação, serão estas seguidas sob a proteção de 
uma forte guarda avançada. 

Convém neste caso a disposição prescripta pelo regulamento. 
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francez, que manda tomar a formação colúna de pelotões, á 
vontade, isto é: na impossibilidade de marchar com a colúna 
de pelotões normal, por não o permitir a largura das estradas, 
os cavaleiros formarão uma massa compacta com a maior frente 
possível, afim de se diminuir a profundidade da colúna e con­
sequentemente o tempo de escoamento. Por esta fórma, o re­
gulamento francez não vê graves inconvenientes, antes vanta­
gem, em ocupar toda a LÇI.rgura da estrada com a formação. E 
nós partilhamos este modo de vêr 

É provavel o encontro de forças nas estradas e na proximi­
dade do inimigo? Em vista do que disse)11os é uma hf potes e 
a regeitar. 

E longe dei~? Nesta situação teremos os dois casos: ou as 
forças pódem saír das estradas e o cruzamento é facíl imo, ou 
não pódem e - admitâmos - teem de diminuir a frente au­
mentando no dobro a profundidade. Ora, se as nossas forças 
não pódem saír das estradas tambem o adversario mais para 
temer, a cavalaria inimiga, não pode, a cavalo, Já ir! 

1\\as, as surprezas? o fogo feito por atiradores embuscados, 
etc.? O seu efeito sobre as forças que se cruzam será sensivel­
mente egual, porque, se num caso é mais extenso o conjunto 
das duas, mais denso é no outro. 

Uma pergunta feita por s. ex.a julgamos que deve ser trans­
críta textualmente: < Póde-se acaso argumentar com regulamen­
tos anteriores, quando se sabe que as exigencias desses regu­
lamentos, em plasticidade, para as formações era muito menor 
que actualmente ?:. 

Mostrámos no nosso artígo que a actual colúna tem uma 
frente menor do que as congeneres empregadas pelos regula­
mentos anteriores do nosso país, e fizemol-o porque entende­
mos que, sob o aspéto da deslocação das tropas tal argumento 
era valioso. E cada vez o julgamos mais! 

As exigencias dos novos regulamentos incidem sobre as 
formações de combate e preparcltorias de combate, devido, como 
se sabe, aos progressos do armamento. As condições a que de­
vem subordinar-se as de marcha, como já dissemos, são outras 
e até, se ha desvantagem em citar regulamentos antigos sob o 
aspecto que nos interessa, é decerto para nós, pela dificiencia 
da rêde de viação existente nas epochas de vigencia dalguns. 

Diremos finalmente duas palavras sobre o argumento novo 
1914 ' 12 
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que se refere aos caminhos. Uma formacão normal de marcha 
não póde subordinar-se aos caminhos; o ideal seria realmente 
que pudesse transitar por toda a parte, sem sofrer alteração de 
frente, mas . . . o optimo é inimigo do bom. 

Depois do que fica exposto, é indiscutivel que a nova co­
lúna deveria ter sido estudada, como dissémos já, com minuciosa 
atenção e não podemos acreditar que se faça resurgir uma for­
mação defeituosa e antiquada, como é a colúna de 3, com o 
pretexto de que a actual não cabe nos caminhos! 

* 
* * 

Alongámo-nos mais do que desejavamos nas considerações 
relativas a uma parte do artigo do sr. capitão Sarmento, o que 
nos obriga a adiar o exame que pretendemos fazer sobre a 
parte restante. 

Não podendo concordar com muitas opiniões expostas, que 
julgamos em grande parte prejudiciais á arma a que pretence­
mos e, dada a situação especial do seu auctor, entendemos indis­
pensavel rebatei-as com vigor, para obstar, quanto em nós cai­
ba, a sua realização pratica. Resolva a contenda, quem de di­
reito! 

Mas um facto subsiste aterrador: as profundas divergencias 
que separam os oficiais da nossa cavalaria. Reunir tantos esfor­
ços dispersos; obter, quanto possivel, a mesma conformidade 
de opiniões, eis o problema que exige imediata solução! 

f. CARMONA 

Major de çavalaria 
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CRÓNICA DO EXERCITO ESPANHOL 

I - O recr utamento para o exercito de ocupação de Marrocos . 
Vantagens concedidas. Dificuldades que o govern o tem en­
contrado em obter voluntarios. A falta de preparação para 
a guerra ~trican a 

A guerra que a Espanha está sustentando em Marrocos, não 
tem tomado de fórma nenhuma o caracter de uma guerra na­
cional, antes pelo contrario. tem levantado uma oposição vio­
lenta na imprensa e na maioria da população do visinho reino 
tendo já dado logar a conflitos sangrentos. 

É com uma relutancia enorme que os batalhões, esquadrões 
e baterias, marcham da metropole para o Norte d'Africa. 

O governo tem procurado obter voluntarias para preencher 
os efectivos das unidades enviadas para Marrocos, sem ter de 
recorrer ao sorteamento entre os homens dos contingentes; mas 
o voluntariado pouco. ou nada tem dado. 

A lei de 5 de junho de 1912. estabelecendo o alistamento 
para a Africa por um periodo m'inimo de 4 anos, e sendo as 
readmissões tambem por igual periodo, não deu resultado. Ten­
do-se reconhecido que tão longos periodos, a que eram obri­
gados os voluntarios, constituiam uma das causas que fazia re­
trair o alistamento voluntario, teve-se de reduzir o tempo de 
serviço e de aumentar as vantagens concedidas. 

O decreto de 10 de julho de 1913, estabeleceu, como prin­
cipio, que o exercito de operações e de ocupação da zona mar­
roquina espanhola, fosse constituido com voluntarias, e que só 
na falta destes, se recorresse ao sorteio entre os mancebos re­
crutados para o exercito metropolitano. Para facilitar os alista­
mentos, permitiu-se que estes se realisassem em todos os mu­
nicípios de Espanha, nas zonas de recrutamento, e no estran­
geiro, perante os agentes diplomaticos ou consulares. 



E' permitido o alistamento voluntario aos indivíduos que te­
nham completado 19 anos de idade e até aos 35. 

Os individuos que pertençam ao exercito, podem alistar-se 
por um periodo de 2, 3 ou 4 anós (mas só podem alistar-se por 
2, os que tenham já 2 anos de serviço nas fileiras); e os que 
não sejam militares, só se alistam por 3 ou 4 anos. 

Por cada voluntario que se aliste, regressará á Península um 
recruta dos que tenham sido sorteados para servir nos corpos 
de Africa t. 

A cada voluntario é concedido um premio pecuniario, rece­
bendo uma quota parte no ado do alistamento, outra ao termi­
nar o periodo por que se alistou, e outra que irá recebendo em 
quotas semestrais. 

Os premios, são assim repartidos: 

30$000 rs. na ocasião do alis­
tamento; 

J.o - Por um periodo de 2 anos 20$000 rs. ao terminar o pe­
ríodo de alistamento; 

. 10$000 rs. por cada semestre. 

l 40$000 rs. ao alistar-se; 
2.o - Por um periodo de 3 anos 35$000 rs. no fim do periodo; 

10$000 rs. por cada semestre. 

l 
60$000 rs. ao alistar-se; 

3.o- Por um periodo de 4 anos 50$000 rs. no fim do período; 
10$000 rs. por cada semestre. 

Os indivíduos que não estejam servindo nas fileiras rece­
bem: 
por um período de 3 anos, respectivamente 30$000 rs. no prin­

cio e 35$000 rs. no fim; e uma gratificação de 10$000 rs. 
no fim de cada semestre. 

por um período de 4 anos - 40$000 e 50$000 rs. e 10$000 rs. 
de gratificação no fim de cada semestre. 

t Do contingente de 1913, foram enviados para os corpos de Africa 20:958, 
sendo 12:353 para Melilla, 6:420 para Ceuta e 2:185 para Larache, tendo em­
barcado nos portos de Malaga, Almeria, Valencia, Cartagena, Algeciras e Ca­
diz. 

Os recrutas sorteados para a Africa, podem apresentar um s11bstif11fo, que 
deve reunir as condições fisicas necessarias. 
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Os periodos de readmissão que só podiam ser de 2, 3 ou 4 
anos, podem mesmo ser de um ano (decreto de 18 de dezem­
bro · de 1913). Os que se readmitirem por um ano, recebem na 
ocasião da readmissão 50$000 rs. e outros 50$000 rs. no fim. 
Terminado um período minimo de 4 anos de serviço comovo­
luntario no exercito de Africa, os militares recebem baixa de 
serviço, se não se quizerem readmitir, e isentos de todo o ser­
viço militar. 

O tempo de serviço prestado na Africa, é contado pelo do­
bro, quando as praças queiram regressar ao exercito metropo­
litano. 

Teem direito á reforma os que tenham servido em Africa. 
por um período minimo de 1 O anos, recebendo as seguintes 
pensões anuais: 

Soldados Cabo:; Sargentos 13rigadas Sub·oficiah; 

No fim de 10 anos - - 48$000 - 60$- 90$ - 108$ - 162$ rs. 
> > > 12 > - 68$000- 80$ - 108$- 130$- 190$ rs. 
> > > 15 « - 88$000-100$-136$ - 162$-230$ rs. 

A idade obrigatoria da reforma é aos 45 anos para os sol­
dados e cabos, e para os oficiais inferiores, são as fixadas para 
o exercito metropolitano. 

Os militares que tenham servido, pelo menos 1 O anos na · 
Africa, além das vantagens enumeradas, podem obter parcelas 
de terreno para cultivarem, de modo que possam sustentar um 
matrimonio com 4 filhos. 

Estes terrenos constituirão propriedades suas, que poderão 
arrendar, vender ou legar. 

Com esta medida, tenciona o governo espanhol constituir 
colo11ias mtlitares. Estes militares constituirão reservas locais, 
não podendo entrar em operações fóra da sua colonia. 

Todas estas medidas faziam nascer a esperança que. o nu­
mero de voluntarias seria grande, e que assim se desviaria a 
corrente emigratoria para as Americas, onde são vitimas das 
maiores miserias, milhares de espanhois. 

Para facilitar os alistamentos, o governo procurou arrema­
tar o privilegio a um engajador, que fosse encarregado de 
apresentar os voluntarias, percorrendo o país para esse fim. Era 
o processo empregado na Inglaterra para obter os voluntarias 
para o exercito regular. Os usos e costumes, são porém, outros 
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na Peninsula, e a inovação não deu resultado. Apenas apareceu 
um arrematante de recrutas para Marrocos (o sr. Castanheira), 
mas esse mesmo, não tendo dado as cauções exigidas, não poude 
obter o privilegio, apesar do governo lhe conceder um premio 
de 60$000 rs. por cada recruta que ele apresentasse. 

As vantagens concedidas não excitaram a cubiça, porque o 
alistamento é mal visto em todo o país, sentindo todos uma re­
pulsão grande em ir combater para a Africa, onde o clima e as 
balas do inimigo continuam ceifando centenas de vidas. 

Ha seculos, que a Espanha rega com o sangue de seus fi­
lhos as terras africanas <, e, nessa luta heroica, mas ingloria, 
pouco tem conseguido. Desde que teve logar o convenio his­
pano-francês de 1902, e depois o acordo secreto de 7 d'outubro 
de 1904 (no qual influiu a Inglaterra) a Espanha preparava-se 
a exercer uma influencia mais efectiva e mais ampla no Norte 
de Africa, e por isso em 1910, o governo espanhol assinava um 
tratado com El-Mokri, e em 1911 enviava uma expedição ao 
Rif, que foi alargando a esfera d.e acção espanhola em torno de 
Larache, de Melilla e de Ceuta, até que a convenção de 27 de 
novembro de 1912 com a França definiu a acção das duas po­
tencias no territorio marroquino, levou a Espanha a ocupar Te­
tuão, que muitos africanistas espanhois (entre eles o senador 
1\'\aestre) consideravam 'uma posição estrategica de primeira or­
dem. 

Desde então a Espanha tem aumentado as forças de opera­
ções, tendo hoje ali, mais de 60:000 homens; mas, que tem re­
sultado dos milhões de pesetas 2 que ali tem dispendido, das 
centenas de mortos, e dos numerosos feridos e doentes, que 
continuamente' são transportados á Península? 

Por todo o país se levanta um clamor contra tal sacrificio 
de vidas e dinheiro. 

Por todos os meios se procura fugir ao serviço militar. O 
governo confessa que mais de 100:000 refratarios tem havido 
nos ultimos -1 anos. 

l Os espanhois ocupam ,\lelilla desde 1-4961 Ceuta desde 1580, Vclez de 
la Gomcra desde 1 ==>08, Allmcemas desde 1673, as Chafarinas desde 18"18. 

2 O senador Maestrc ainda ha pouco disse, que a Espan,ha gasta quasi um 
milhão de pesetas por dia com a guerra de Marrocos. 
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Em 1913, houve 37:000 refratarios, numero que excedeu o 
dos anos anteriores, emigrando quasi todos para a America. 

Os homens feridos ou inutilisados, atingem um numero as­
sustador. Numerosas comissões de senhoras (a mais importante 
presidida pela rainha Victoria). tratam de angariar socorros para 
estes homens. ou para as familias dos mortos na campanha. É 
nas igrejas, que principalmente as senhoras da nobreza, implo­
ram a caridade publica. A grande comissão, presidida pela.rai­
nha Victoria, tem já reunido 1.435:336 pesetas. 

Não admira, pois, que uma guerra com tão graves conse­
quencias e sem resultados praticos: se torne impopular. 

As despezas com a guerra, vieram agravar a situação finan­
ceira do país visinho. Ainda ha pouco, o conde de Romanones, 
disse em Alicante, que 75 °/o dos rendimentos do Estado, são 
destinados ao pagamento dos juros da divida publica, á defeza 
nacional e ás classes passivas, ficando apenas 25 °/o para os di­
ferentes~encargos da instrução e do fomento da riquêsa nacional! 
Como pode, pois, progredir uma nação nestas circunstancias 
financeiras? 

Porque teem sido quasi nulas as operações realizadas pelo 
exercito espanhol, cujo efectivo pouco inferior é ao que ·a França 
tem em Marrocos? E' esta uma pergunta que muita gente for­
mula e a que não é muito difícil de responder. 

Em primeiro Jogar as operações teem sido realizadas com 
uma incrivel lentidão, incompativel com o efectivo do exercito 
de operações. 

As tropas espanholas) limitam-se a pequenas lutas, parecendo 
antes uma guerra de guerrilhas. Quasi todos os dias saem des­
tacamentos em reconhecimentos ofensivos - é a guerra dos re­
conlzecimentos -, que repelem os ataques dos mouros, que se 
apresentam em grupos de 20 a 30, mas que sofrem sempre al­
gumas baixas. Uma guerra feita assim, produz um enervamento 
nas tropas, ao mesmo tempo que vai encorajando o inimigo. 
Nalguns dias são forças importantes em passeios militares, que 
se afastam alguns quilometros dos pontos de guarnição, para 
voltarem pelo mesmo caminho, ou por outro, travando escara­
muças, que dão em resultado alguns mortos, ou feridos. 

Os comboios de viveres, teem de ser escoltados e são quasi 
sempre atacados. 

Num dia é um batalhão que sai de Tetuão pela estrada de 



184 REVISTA MILITAR 

Ceuta em direcção aos Kalalis, regressando pelo caminho do 
rio Martin; noutros, é um reconhecimento sobre o Ders~, dando 
Jogar a pequenas escaramuças; outras vezes é um reconheci­
mento ao dorso dos Ara piles; e ainda são forças que saem do 
Rincon del Medik em passeio militar, avançando até proximo 
de Tetuão, para regressarem pelo mesmo caminho. 

Para proteger o Zoco que se reune em Had de Arrui na Ca­
bila de Beni-Bu-Vahie, são precisas 3 colunas, que, saindo dos 
acampamentos de Zeluán, Vadumen e Taurirt-Narrich, teem de 
ir tomar posição nas proximidades, e só retiram para os acam­
pamentos depois de terminado o mercado. 

Os mouros animados com a fraquêsa que os espanhois mos­
tram em fazer a guerra, atrevem-se mesmo a vir atacar Pefíon 
e Alhucemas. 

Os rifenhos são duros, intrataveis, astuciosos, operando como 
salteadores, em pequenos grupos, e refugiando-se, logo que são 
perseguidos por forças superiores, nas fragosidades das nume­
rosas montanhas do Rif. 

Ha quem afirme que os espanhois conhecem pouco o Rif, 
apesar de terem ahi sustentado numerosas guerras, e que os ofi­
ciais saem das academias militares, sem terem recebido uma só 
lição da geografia especial do territorio, sob a influencia da Es­
panha, e que durante os 3 anos do curso, apenas teem 6 lições 
de geografia militar geral, do imperio marroquino. 

Outros afirmam (Pablo Iglesias) que a guerra em Marrocos 
é uma industria dos oficiais espanhois, como se o arriscar a vida, 
fosse cousa convidativa. Outros, pelo contrario, admiram a te­
nacidade e desinteresse dos oficiais espanhois que, expondo-se 
continuamente ã morte e arruinando a sua saude, apenas teem 
um aumento de 50 °/o nos vencimentos, emquanto que os fun­
cionarios civis, arriscando-se menos e fruindo maiores comodi­
dades, recebem vencimentos dobrados. 

E' certo, porém, e não admite contestação, que se um exer­
cito de 60:000 homens tivesse operado com maior energia e 
realizando operações de maior envergadura, a guerra teria ter­
minado e com menor dispendio de vidás e de dinheiro. 

Os francêses, com um exercito de 85:000 homens e operando 
num territorio mais extenso, teem obtido resultados de maior 
importancia. 

E' certo, que, nas operações militares, teem empregado em 
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larga escala tropas indígenas (argelianos, sudaneses, senegaleses 
e marroquinos), e que teem procedido de uma reorganização 
administrativa muito bem pensada, tendo recebido um eficaz 
auxil io do Maghzen marroquino e das autoridades indígenas, 
e que o protetorado tem sido entregue em mãos habeis; e com­
tudo a luta com os berberes tem sido difícil. 

Os espanhois, pelo contrario, persistem nos seus erros admi­
nistrativos. 

O general Alfan, mostrou conhecer pouco os indígenas e a 
região em que operava. O general Marina, em quem todos re­
conheciam uma maior capacidade para dirigir as operações e 
acção administrativa na zona de influencia confiada á Espanha, 
pouco mais tem adiantado. Eis, em resumo, o estado da ques­
tão marroquina que tanta celeuma tem levantado no país vizi­
nho, e onde muitas vezes as discussões teem tomado o caracter. 
mais de uma luta de partidos, do que duma questão nacional. 
Cá e lá . .. 

* 

* * 
II - Escola superior de guerra. Instruções para o tirocinio 

dos alúnos 

Em substituição das Instruções publicadas na Real Ordem 
de 2 de novembro de 1907, foram agora publicadas novas Ins­
truções (26 de agosto de 1913). 

Os oficiais que concluam com aproveitamento o curso da 
Escola Superior de Guerra vão fazer um tirocínio, que dura 
dois anos nas diversas armas (excepto naquela a que o oficial 
pertença), sendo 6 meses em cada uma das armas de infantaria. 
cavalaria e artilharia (indo os de engenharia para á cavalaria e 
artilharia) 1

, 6 meses nos estados maiores das capitanias gerais 
ou comandancias gerais de Ceuta, Melilla ou Larache, 3 meses 
nas comissões de levantamentos topograficos, e 3 meses nas 
comissões do Mapa militar. Durante estes tirocinios tomam 

1 Nos corpos os tirocinantcs exercem o comando das unidades nos exer­
cicios e na instrução, e alternam com os oficiais do corpo no serviço interno. 

Durante os 2 anos os tirocinantes teem cavalo e os mesmos vencimentos 
que tinham na Escola superior de guerra (como se estivessem arregimentados 
e um subsidio para livros). 
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parte nos cursos de instrução da Escola central de tiro, assis­
tindo tam bem aos exerci cios das escolas praticas de infantaria, 
cavalaria, artilharia, engenharia e serviço aeronautico, assim como 
devem tomar parte nas grandes manobras do outono, nos en­
saios de mobilização e concentração e exercícios de armas com­
binadas, desempenhando nestes exercidos funções de oficiais 
de estado maior. 

Durante os tirocinios os oficiais continuam a estar subordi­
nados ao director da Escola superior de guerra, ao qual deve­
rão entregar. uma Memoria em seguida aos serviços que des­
empenharam nos corpos, nas capitanías ou comandancias, e nas 
comissões topograficas. 

Estas Memorias são entregues no praso de sete dias, depois 
de terminado cada um dos tirocinios. 

Os comandantes dos corpos ou chefes dos serviços em que 
tenham tirocinado os alúnos enviam ao director da Escola su­
perior de guerra a sua informação acerca dos trabalhos execu­
tados pelos tirocinantes, da sua aptidão, do seu caracter, do seu 
espirito militar, das condições fisicas, etc., fazendo a classifica­
ção com a indicação de suficiente, bom ou muito bom (a que 
correspondem as notas 2, 4, 6 para a classificação final). E' em 
virtude das informações e das notas obtidas durante o curso que 
a comissão de classificação determina a classificação final dos 
alúnos, que será a media da classificação escolar e da classifi­
cação nos tirocinios. Esta comissão dá então a classificação de 
apto ou não apto para o serviço de estado maior. O que tiver 
a classificação de suficiente não pode ir para o corpo de estado 
maior. 

* 

* * \ 

III - As novas promoções no general ato 

No mês de dezembro findo forétm promovidos no exercito 
espanhol 4 generais de brigada a generais de divisão e 4 coro­
neis a generais de brigada. Como se sabe, a promoção ao ge­
neralato no exercito espanhol é por escolha, e não por antigui­
dade, como preceitua a lei organica de 19 de julho de 1889 
no seu art. 8.o. 

A promoção dos generais de brigada e dos coroneis aos 
postos imediatos é publicada no Diario Oficial, sendo acom-
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panhada de uma exposição dos serviços prestados pelos oficiais 
e que serve de justificação á escolha efectuada. 

E' daquele Diario que recortamos as indicações seguintes 
relativas aos oficiais generais recentemente promovidos. 

«Ü general de brigada D. Oermán Brandeis Oleichauf, pro­
movido a general de divisão, era o n.o 14 na escala. Tinha 5 
anos e 4 meses de posto e 39 anos e 8 meses de serviço. Tem 
62 anos de idade. 

Era alferes do exercito alemão e entrou ao serviço da Es­
panha na guerra contra os carlistas. ficando desde então no exer­
cito espanhol>. 

«O general de brigada D. Francisco Martin Arrúe, promo­
vido ao pos.to imediato, era o n.o 9 da escala, tendo 5 anos e 
9 meses de antiguidade de posto. 

Tem 47 anos e 11 meses de serviço e 63 de idade>: 
«Ü general de brigada D. Fernando Carbó y Diaz era o n.o 

7 na escala. 
Tinha 5 anos e 9 meses de posto, 40 anos de serviço e 58 

de idade». 
«Ü general de brigada D. Frederico de Madariaga y Suárez 

era o n.o 5 na escala. Tinha 5 anos e 11 meses de antiguidade 
no posto, 44 anos e 7 meses de serviço e quasi 65 anos de 
idade>. · 

«Ü coronel de infantaria D. José Pulleiro Moredo, promo­
vido a general de brigada, era o n.o 7 na escala e tinha 6 anos 
de antiguidade no posto. 

fora promovido a alferes em setembro de 1875 e a coronel 
em julho de 1907. 

Tem 56 anos de idade>. 
«Ü coronel de cavalaria D. José Chacón y Perez era o n.o 

12 na escala, e tinha 7 anos no posto. Foi promovido a alferes 
em abril de 1873. Tem 42 anos e 6 meses de serviço e 60 anos 
de idade >. 

«Ü coronel de engenharia D. Rafael Peralta y Maroto era o 
n.o 1 na escala. Tinha 8 anos de antiguidade no posto, 41 anos 
e 3 meses de serviço e 59 anos de idade>. 

«O coronel de infantaria D. Jose Borredá Alares era o n.o 
13 na escala e tinha 6 anos de posto. Tem 41 anos e 6 meses 
de serviço e 58 anos de idade. Comandava o regimento de in­
fantaria n.o 60>. 
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IV - O contingente de 1913 , sua distribuição e incorporação 

Por decreto de 1 de outubro de 1913 foram mandados in­
corporar nas fileiras 71.000 recrutas, sendo 319, que tinham sido 
adiados no ano anterior, 10.575 que foram sujeitos a revisão e 
60.106 da classe de 1913, e que serviram de base á repartição 
do contingente. 

Tendo sido julgados aptos para o serviço 98.651 homens, 
ficaram pertencendo á 2.a parte do contingente (com instrução 
reduzida) 27.651. 

Ainda que a lei de recrutamento determine que a incorpo­
ração comece em 1 de novembro, comtudo tem sido pratica 
seguida fazer-se essa incorporação em 1 de março; isto é, 4 
meses depois da época legal, por ser dificil ministrar a instru­
ção na época de inverno. Este ano, porem, havia uma necessi­
dade urgente em fazer a incorporação mais cedo para poder 
repatriar os homens que nos corpos de Marrocos estão a ter­
minar o seu tempo de serviço, e foi assim que foi determinado 
que os recrutas do contingente de 1913 se reunissem nos dias 
1 O, 11. e 12 de janeiro nos deposites de recrutas, donde são en­
tão enviados para os corpos de modo que estes fiquem com os 
efectivos organicos, fixados pelo ministerio da guerra. 

São tambem mandados apresentar os recrutas destinados á 
infantaria de marinha, os que vão para as guarnições do Norte 
de Africa e para a brigada disciplinar de Melilla. 

Os volu ntarios, fazendo parte do contingente, continuam. nos 
corpos em que se alistaram, menos os que teem de ir para os 
corpos de Africa. 

Os recrutas, ao apresentarem-se nos deposites são mensura­
dos e inspeccionados por medicos militares que verificarão o 
seu estado sanitario. 

Os que não forem julgados aptos para o serviço, são subs­
tituidos por individuos da 2.a parte do contingente. pertencen­
tes á mesma freguezia. 

Todos os que forem considerados refractarios são enviados 
para as guarnições de Africa. 

Ao regimento de caminhos de ferro são destinados os que 
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estejam empregados nas companhias de caminho de ferro, l.ogo 
que reunam as condições necessarias. Para a brigada topogra­
fica vão os que, mediante previo exame, satisfaçam ás exigen­
cias daquele serviço. 

Os recrutas que paguem a taxa militar para obterem redu­
ção de serviço são destinados aos corpos que eles escolherem. 

Dos depositos, os recrutas reunem aos corpos em caminho 
de ferro, recebendo o abono diario de 100 rs., até se apresen­
tarem. 

Os recrutas devem estar todos nos corpos até 31 de janeiro, 
de modo que a partir de 1 de fevereiro todos tenham os efec­
tivos orçamentais que foi determinado. 

Os regimentos recebem um numero muito variavel de re­
crutas. Os regímentos de infantaria recebem desde 155 até 695; 
os de cavalaria desde 180 a 320; os de artilharia desde 190 a 
260; os de engenharia desde 200 (regimento de pontoneiros) a 
500 (regimento de caminhos de ferro). 

O número de recrutas para as diversas armas e serviços 
consta do quadro seguinte: 

Regiões lnfan !.3 Cav.ª Art.ª Eng.ª lntcndencia 1 S. de -.aude Total 

' -----
1.U 3.585 1.330 1.150i 1.423 2501 3101 8.048 
2.ª 3.655, 1.110 660 290 190 130 6.035 
3.ª 2.415 180 6501 80 45 3.370 
4 ll 3.905 1.080 6201 290 951 65 6.055 
5.ª 2.370 630 1 200 801 35 3.315 
6.ª 2.5201 720 690 290, 100 40 4.360 
7.ª 1.410 1.370 230 65 25 3.100 
8.ª 1.200, ~ºº 520 - 45 20 l.985 
Baleares. 1.180 90 686 140 24 18 2.138 
Cana rias. 1.020 90 310 140 18 18 1.596 
Brigada to1;og~afica: 61 

------
Total ., 23.260 6.800 5.516 2.773 947 706 40.063 

1 ------
Mel ilia ·1 8.290 935 1.800 520 620 188 12.353 
Ceuta. 4.260 290 1.220 395 160 C)j 6.420 
Larache : ., 740 190 880 190 130 55 2.185 

1 !------ . 
Total . 13.29011.415 3.900 1.105 910 3381 20.958 

1 1 

Infantaria de marinha 1.225 
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O número de recrutas a incorporar é inferior ao número 
fixado no orçamento. 

* 

* * 

V - Alterações á lei de promoções dos oficiais inferiores 
e á lei de recompensas 

A Real Ordem Circular de 11 de dezembro de 1913 alte­
rou a lei de promoções dos oficiais inferiores, determinando 
que para a promoção a sargento sejam precisos, pelo menos, 6 
meses de serviço como cabo ou solcfado; e para a promoção 
a brigadas ou a sub-ofú:ial é preciso ter servido no posto an­
terior, pelo menos, 6 meses em serviço armado. Como conse­
quencia desta determinação, os cabos, sargentos e brigadas, que 
estejam desempenhando serviços não armados, deverã.o recolher 
ás suas unidades com a antecedencia necessaria para poderem 
satisfazer aquela condição. 

De futuro, os sargentos e brigadas não poderão ser coloca­
dos fóra dos serviços armados sem terem, pelo menos, um ano 
de serviço nos seus postos. Aos cabos e soldados são exigidos 
6 meses nestes serviços. 

Como a lei de recrutamento permite que os filhos dos ofi­
ciais possam alistar-se como voluntarias com 14 anos de idade, 
e, como é corrente promove-los a cabos, logo que têm o tempo 
de serviço regulamentar, a experiencia tem mostrado que, pela 
pouca idade destes militares, a maior parte das vezes não estão 
em condições de assumir as responsaõilidades inerentes ao seu 
posto. Para obv.iar que se dêm factos desagradaveis, foi deter­
minado que a promoção a cabo não possa ter lugar antes dos 
17 anos de idade, e que o serviço prestado antes dos 16 anos 
não deve ser levado em conta para os efeitos de 1eadmissão. 

Novamente foi alterada a lei de recompensas dos oficiais in­
feriores, cabos e soldados. 

Aos cabos e soldados em tempo de paz podem ser concedi­
das como recompensas: M enção honorifica e a cruz de prata de 
merito militar com distintivo branco, e que pode ser pensionada 
com 2,5 ou 7,5 pesetas por mês até á promoção a sargento, ou 
mesmo durante todo o tempo de serviço activo. 

Aos sargentos pode ser concedida a mesma cruz pensionada 
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com 7,5 pesetas por mês até serem promovidos ao posto supe­
rior, ou durante todo o serviço activo. 

Os brigadas podem ter a cruz pensionada com 1 O pesetas 
nas mesmas condições, e aos sub-oficiais é concedida da mesma 
forma com a pensão de 15 pesetas. 

Em tempo de guerra, os soldados e cabos podem ter as 
seguintes recompensas: Menção honorifica: cruz de prata de 
merito militar com distintivo roxo, e que pode ser pensionada 
com 2,5 ou 7,5 pesetas nas mesmas condições que para o tempo 
de paz; promoção ao posto imediato; e cruz de S. Fernando. 
Os que forem gravemente feridos podem ter as pensões vitali­
c1as. 

Aos sargentos pode ser concedida a cruz roxa de merito 
militar, sendo as pensões de 7,5 pesetas a 25; podem ser pro­
movidos a brigadas ou a 2.os tenentes da escala de reserva re­
tribuída; e finalmente a cruz de S. Fernando. 

Aos sub-oficiais a cruz roxa de merito militar pode ser pen­
sionada nas mesmas condições e com 15 a 35 pesetas; podem 
tambem receber a cruz de prata da Real e Militar Ordem de 
Maria Christina com a pensão vitalícia de 50 pesetas; e final-· 
mente a cruz de S. Fernando. 

• V. CESAR 
Tenente-coronel 
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REMONTA E PRODU~ÃO CAVALAR 

Influenciado, em parte. por um artigo que nas paginas desta 
Revistai publicamos, iniciou um dos nossos mais distintos ofi­
ciais, num conceituado jornal diario de Lisboa 2, uma série de 
artigos, em que procurava chamar a atenção-dos tecnicos e dos 
lavradores, sobre a importante questão da remonta, que não só 
interessa fundamentalmente ao bom serviço do exercito como 
tambem á riqueza nacional. Infelizmente. porém, os tecnicos e 
os lavradores, não corresponderam ao apelo que se lhe fazia, 
quer nas paginas desta Revista, quer nas do jornal Seculo, com 
um fim tão patriotico e a discussão da questão não passou de 
algumas e por certo reduzidas conversas, que não exerceram 
qualquer influencia sobre os elementos a quem compéte o es­
tudo de problema de tão magna importancia. 

Efectivamente, tendo o actual ministro da guerra, solicitado 
do parlamento as verbas julgadas indispensaveis para fazer face 
á crise lamentavel porque passa actualmente a remonta, credi­
tos que, diga-se em abono da verdade. foram votados quasi sem 
discordancia pelos parlamentares de todos os partidos que bem · 
compreenderam o elevado alcance patriotico. de colocar o exer­
cito em condições de poder desempenhar-se da sua missão_; 
aguardavamos, esperançadamente, que os elementos a que atrás 
aludimos, tendo-se compenetrado duma tal situação, tivessem 
estudado uma solução que satisfizesse não só á actual crise, 
mas que servisse tambem de base a um maior e melhor desen­
volvimento da produção do cavalo nacional, sem o que a verba 
agora votada representará apenas um encargo de que o país 
e o exercito não tiram o rendimento de que seria sus·ceptivel. 

' 
1 Revista Militar, n.0 12 de 191 3. 
2 Seculo, de 9 e 23 de fevereiro de 1914. O exercito e a remonta, por 

Eduardo Barbosa, major dinfantaria. 
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Como já aqui dissemos o problema da remonta é vasto e 
complexo, não podendo portanto sêr encarado sómente pela si­
tuação presente; é indispensavel ve-lo e resolve-lo em toda a 
sua amplitude, para o que se torna indispensavel o desinteressado 
concurso de todos os que possam esclarecê-lo devidamente, e 
entre estes constitue certamente um dos elementos de maior va­
lia o pequeno lavrador, o qual mostrando claramente, as cir­
cunstancias em que se encontra, indicaria a fórma porque po­
deria tambem concorrer para o desenvolvimento da produção 
cavalar. 

E não se diga que estes sejam elementos a desprezar pois 
embora a sua produção, considerada individualmente, seja pe­
quena, poderiam no entanto na sua totalidade, visto serem a 
grande maioria largamente concorrer para o fim vizado. 

Lançando as vistas para o que se passa lá fóra, não será di­
ficil reconhecer, a fórma carinhoza e a grandeza de orientação 
com que todas as nações procuram assegurar o serviço de re­
monta, sendo justo entre elas especialisar a Italia e a Espanha 
e bom seria que, quanto antes, se procurasse, entre nós tambem, 
encarar o problema com o mesmo amôr e grandeza de vistas 
para que não possam continuar a ter aplicação as palavras do 
relatorio que preceda a actual lei de remonta: <-A indiscutível 
fmportancia que tem nos exercitas modernos um serviço de re­
monta bem organisado, parece ter sido desconhecida entre nós 
desde largos anos. tal é o estado de decadencia e abandono em 
que se encontra actualmente>. 

«Não tendo sido adaptadas medidas especiais tendentes a 
proteger a industria equina, fortemente abalada pelos progres­
sos industriais da viação e por outras cousas, tem ela, abando­
nada a si propria, definhando sucessivamente e por tal forma 
que hoje, como é sabido. é perfeitamente ilusoria a mobilisação 
das nossas unidades montadas. 

Assim, não só é muito deficiente o numero de animais de que 
dispõe o país, mas, e sobretudo, a sua qualidade está longe de 
satisfazer ás condições de fundo e velocidade indispensaveis 
para que as operações de campanha possam ser dirigidas com a 
necessaria rapidez e que os princípios que regem a aplicação 
das tropas montadas sejam integralmente aplicados>. 

Como bem reconhece o trecho que acabamos de citar á 
nossa minguadissima produção cavalar, faltam as qualidades 

1914 13 
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de fundo e velocidade que hoje são indispensaves ao cavalo de 
remonta e nessas ninguem, scientificamente, póde contestar, as­
sim como nas de fórma, exercer notavel influencia a mãe. 
Ainda quando o pai satisfaça a todos os requisitos dum bom 
garanhão, que produtos se poderão esperar, duma egua raquí­
tica, falta de aprumas, cheia de taras ancestrais? 

Ora a melhoria da nossa produção cavalar, sob este ponto 
de vista, muito poderia ter lucrado com os ultimas creditas-vo­
tados se a comissão tecnica de remonta, tivessem incluído no 
seu plano de compras, o que não fez como se depreende dos. 
anuncias publicados, um certo numero de eguas nas condições 
fixadas pelos tecnicos competentes. que pudessem servir de base 
para melhoria do cavalo de remonta. Essas eguas depois desa­
tisfeitas as condições que fossem determinadas. seriam entre­
gues aos lavradores que as poderiam utilisar para trabalhos. 
agrícolas ou outros, com a condição de as submeterem á repro­
dução utilisando sómente para esse fim o garanhão que lhe 
fosse indicado. 

Medida semelhante foi em 191 O adotada pela Italia a fim de 
facilitar a produção do cavalo para a arti lharia. Neste intuito, o 
ministerio da guerra adquerio 400 eguas, que poz á disposição 
dos lavradores durante dois anos consecutivos sob a clausula. 
porém, de as submeterem á reprodução, utilisando para este 
efeito. sómente os garanhões indicadas pelo governo. 

Os potros nascidos destas eguas são pertenças dos lavradores 
tendo porém o estado sempre perferencia na compra; os lavrado­
res cuja egua pára um potro e tenham posses para as despezas de 
criação destes, terão direito a ficar mais 2 anos com a egua e além 
disso os creadores são indemnisados das despezas de recrea­
ção, pois que se lhes pagará, aproximadamente, 150 escudos. 
pelos potras de 2 anos; 160 escudos pelos de 2 anos e meio e 
185 escudos pelos de 3 anos. Os lavradores ainda receberão 
premias pelo bom estado das eguas de que se tenham encar­
regado, premias que variam de 36 a 44 escudos para as eguas 
que tenham tido um potro, 30 a 36 para as que tenham abor­
tado e 26 a 28 escudos para as estereis. 

O exemplo que apresentamos parece-nos, quando modifi­
cado segundo as exigencias do meio e criteriosamente apl i­
cado, susceptivel de produzir resultados aprecia veis; mas seja 
utilisando este meio seja qualquer outro urge caminhar segura 
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. 
e rapidamente para poder fazer face ás necessidades da remonta, 
o que não se consegue procurando sómente preencher as fal­
tas existentes na fileira, é preciso olhar o problema de frente e 
encarar em toda a sua gravidade o problema da mobilisação. 

Parece-nos tambem indispensavel estudar a questão das atre­
lagens para a artilharia; dado que possa satisfazer para a tracção 
da montada o gado muar, o que duvidamos, o mesmo certa­
mente não se dá com as baterias a cavalo ás quais se exigem 
em campanha, esforços que não pódem sêr dados senão porca­
valos que satisfaçam a condições que não se pódem classificar 
de pouco exigentes, será bom não nos iludirmos com exer­
cícios mais ou menos espetaculosos, pois se por todos está 
reconhecido que ó cavalo exige mais cuidados e tratamento 
que a muar, egualmente todos reconhecem sob o ponto de 
vista da velocidade energia e fundo, a superioridade do ca­
valo. 

Juuo D E MORAES SARMENTO 

Cap. de cav. 
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NO TEMPO DOS FRANCESES 
(Continuado da pag. 134) 

VII 

Amarante 

Com a surprêsa da Convenção de Cintra, terminava, a 31 
de agosto de 1808. a tragi-comedia que os adores ambulantes 
- Delrymple e Burrard - haviam principiado ou feito princi­
piar em Buarcos ! 

Junot, batido, vencia!! 
O inglês - o corcodilo do Norte - desaparecido o caçador, 

podia voltar descuidado para o mar! 
Porém, pelas estradas de Bayona e Irum 1

, a França conti­
nuava golfando na peninsula os interminaveis batalhões, esqua­
drões e baterias, com que o genio mili tar de Napoleão pro­
curava reduzir ao grande Plano Continental o orgulho e a vai­
dade dos hespanhois. a pertinacia e dubitação dos portugue­
ses. 

A Junot seguiu-se Soult, quando ecoavam ainda por todo o 
país, as lagrimas e os suspiros dos derrotados da Corunha ... 

Tentada sem resultado-nos princi pios de março de 1809,­
a passagem do Minho, o duque de Dalmacia, procurou a fron­
teira de Trás-os-Montes. Afugentados de Monterey os 16.000 
do marquês de lá Romana, fi cava a descoberto a pequena divi­
são de Silveira: infantaria 12 e 24, milicianos de Chaves e de 
Vila Real, de Miranda, de Bragança e de Moncorvo, cavalaria 
6, 9 e 12 e algumas bôcas de fogo de artilharia 4. 

1 C. W. Robinson-A guerra da peni!JSllla, tradução portuguêsa de Ma­
tias Nunes, pags. 28. 
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A previdencia do desventurado Bernardim freire de An­
drade, sobavisara o felís guerrilheiro de Vila Real. 

Seis dias gastou o general de Napoleão a vencer essa nesga 
de terreno entre a fronteira e Chaves. Nela houve travar os cinco · 
lendarios combates: ponte de Vilaça, os dois de Oironda, Vila­
rinho da Raia e Silveira ! 

Estava-se a 12 de março. 
O amor ao seu torrão levou bastantes transmontanos ao 

rasgo quixotesco de querer defender o indefensavel - Chaves! .. . 
.. . Silveira, do alto de St.a Barbara, assistiu, com as lagri­

mas da raiva impotente, ao esmagar dessa efémera resistencia,. 
a que a indisciplina de alguns soldados e o acrisolado amôr 
dos populares forçara o pobre coronel Pizarro. 

Os franceses, estimulados pela facilidade desta vitoria, alas­
traram pela veiga do Tamega e propõem-se a esmagar o futuro 
conde de Amarante! 2• 

Silveira, vista a potestade do exercito inimigo, retira de po­
sição em posição, sobre Vila Pouca de Aguiar, fazendo demons­
trações, intercetando a passagem, demorando o passo ao inva­
sôr, na bôa estrada que de Chaves conduz ao Porto, por Ama­
rante, Penafiel e Baltar. 

A pertinacia do general português e o temeroso desfiladeiro 
de Vila Pouca, em que Silveira o esperava, fizeram reconside­
rar e desistir o Soult do seu primeiro proposito. Pára. Retro­
gráda; e deixando em Chaves os 1.300 de Messager, dirige-se. 
pelas Boticas, sobre Braga. Em sete dias - esmagada em Sala­
monde, Ruivães e Carvalho d'Este, a tumultuosa resistencia do& 
minhotos - batia ás portas da grande cidade do Douro ! 

- Retiram ; mas em Chaves ficaram franceses - disseram á 
Silveira. 

- Avança ; vamos a eles ! - ordenou. 
A 20, pelos lados do Cavaleiro da Amoreira e pela brecha 

dos Açougues, precipita-se sobre os 1.300 da guarnição. O com­
bate foi renhido, mas a vitoria pertence-lhe no fim do ·dia. Me­
nager, para salvar-se, encurralou-se no forte de S. Francisco. 

A tomada daquêle famoso miradouro, que domina a vila e 

2 
A. P. Taveira- Estudo historico sobre a Campanha do marechal Soult 

em Portugal. 
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a extensa e verdejante veiga do Tamega, era, já agora, um ca­
pricho para o caracter do Silveira, e uma explicação que o ge­
neral devia ao país: Necessitava demonstrar que a posição era 
insustentavel. 

Apertado no minusculo recinto a que se acolhera, Messager 
- um bravo soldado - recusa capitular. 

- Pois, sim; render-se-há pela fome! - condenou Silveira. 
Porém, a hipótese presumível que Soult voltasse atrás a des­

cercar os sitiados preocupava-o. Urgia, portanto, acabar depressa, 
para não comprometer o lance audacioso, iniciado com tanta 
felicidade. 

Arengou pois aos seus : 
- cE' necessario que ámanhã. o 12 trepe pelas muralhas, 

do lado do picadeiro de cavalaria. o 24 pelas portas e os mili­
cianos pela Senhora da Lapa . .. » 

. . . No arranjo dos aprestos para o assalto se passou a noite 
de 24 para 25. 

A' luz da alvorada Messager pôde diferençar as três colú­
nas que, resolutas, caminhavam para a escalada. A bandeira 
branca das capitulações apareceu então ao de cima das mura­
lhas : O francês rendia-se á descrição ! 1• 

1 Porque a copia do di,ploma historico fosse documento que muitos fla­
viences de importancia houvessem e guardassem como preciosa reliquia e cons­
tituisse um dos mais dramaticos fasciculos da estirada Lenda do Silveira, por­
isso a transcrevo na integra: 

a Capitulação 

feita entre os Jltmo Ex.mo Snr. Francisco da Silveira Pinto da Fonseca, gover­
nador das armas da provinda de Trás-os-Montes e comandante da tropa da 
mesma, com o sr. chefe de batalhão, Messager, comandante da tropa francêsa 
da guarnição da cidadela do forte de S. Francisco, da praça de Chaves : 

ccArt. 1.0 - 0 forte de S. Francisco, de Chaves, será entregue já ás trop~ 
portuguesas, que estão debaixo do comando do dito sr. general Silveira. 

ccArt. 2. 0 - A guarnição deporá as armas e ficará prisioneira de guerra, 
ficando guardada em uma vila ou praça que lhe assinar o dito sr. general Sil­
veira. 

<<Art. 3.0 - Aos oficiais, oficiais inferiores, soldados e empregados da ad­
ministração civil, é concedida a sua bagagem pessoal, bem entendido que é 
só o seu fato militar. 

<1Art. 4.0 - 0s cavalos dos oficiais e da tropa, todas as munições e todos 
os efeitos de qualquer naturêsa que sejain, e excepção dos expressados no art. 
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Entretanto o que seria feito do Bernardim freire ? 
A 29, rumores vagos e sinistros surpreenderam a divisão 

portuguêsa no meio do seu triunfo, quando incansavel, prepa­
rava um novo golpe de mão sobre Braga : 

O Porto batia-se! 
Era necessario acudir-lhe. Silveira desceu a Amarante. A 9 

<Cle abril expulsa os franceses da povoação. Temerario, adean­
ia-se sobre Penafiel. onde bate, no dia 13. a cavalaria de Soult. 

Os fu gitivos do Porto chegam: Eram os restos de artilharia 
1 e 4, da Leal leg ião lusitana e de infantaria 6, 18 e 21 ! ... Por 
e les soube todos os detalhes da queda da grande cidade, o 
pavoroso desastre da ponte e o barbaro assassinato do seu ge­
neral e amigo Bernardim freire de Andrade. Que irreparavel 
perda! 

3.0 , serão entregues aos comissarios portugueses que forem nomeados para 
os receberem. 

«Art. 5.0 - 0 sr. general Silveira promete aos srs. oficiais e empregados 
civis cavalgaduras para irem a cavalo até ao seu destino. 

«Art. 6.0 - 0 sr. general Silveira, querendo dará guarnição uma prova de 
estimação que lhe tem inspirado a bravêsa que mostrou nos seis dias que du­
rou o bloqueio do forte de S. Francisco, consente que os srs. oficiais só en­
treguem as suas espadas á saída de Chaves e em atenção ao bem que se com­
portou o sr. comandante, consente que este conserve a sua. 

«Art. 7.0 - 0 sr. general Silveira, garante a guarnição de qualquer insulto 
·OU ultraje e a mandará municiar; e o sr. comandante francês se obriga a res­
ponder pelo comportamento dos seus soldados. 
· ((Art. 8. 0 - O sr. general Silveira mandará assistir aos doentes fronceses 

.que se acharem nos hospitais e que não possam marchar. 
«Art. 9.0 -Será dada uma ordenança portuguêsa ao sr. chefe de batalhão 

Messager, para por éla dar parte ao seu general em chefe do rendimento da 
ddadéla de Chaves a esta parte será dada aberta. 

<(feita em Chaves, duas iguais, aos 25 de março de 1809. 

((Está conforme. 

<(Quartel general de Chaves, 26 de março de 1809. 
«Diogo José Martins, quartel mestre como secretario». (Dos Excerptos His­

toricos de Claudio de Chaby). 

«Mandou (Silveira) ... tomar conta do forte ... ficaram prisioneiros 1200 
e tantos soldados, 25 oficiais, 23 empregados civis, 13 cirurgiões; acharam-se 
muitas munições, 12 peças, 1.000 e tantas armas em bom estado, muitas mais 
quebradas e arruinadas, 90 e tantos cavalos e 30 e tantas bestas de transporte». 

(Do Diario de operações militares do general Francisco da Silveira). 
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Senhor do Porto, o duque de Dalmacia, decidiu proceder 
com energia contra esse incansavel, imprudente e felís guerri­
lheiro. 

Para isso ordena a Loison que desça, de Guimarães, a cor­
tar-lhe a retirada para Trás-os-Montes, em Amarante, emquanto 
de Delaborde o ataca de frente. 

E assim foram batidos os portugueses em Manhoufe, a 17,. 
e em Vila Meã, a 18. Esta posição é abandonada por Silveira 
á vista do seu figadal inimigo, o Maneta, a quem os bravos do 
12 de infantaria e toda a cavalaria da divisão obrigam a pa­
rar! 

A retirada está salva, mas Amarante permanece ameaçada 
duma terrivel investida, feita agora pelas divisões reunidas de 
Loison e de Delaborde. Os franceses tomaram folego uns ins­
tantes. que Silveira aproveita para passar a ponte sobre o Ta­
mega. 

Pelas três horas da tarde tentam os de Soult passa-la; e ás 
nove repelidos, desistem, com grandes perdas! 

Estava terminado o primeiro canto da epopeia de Amarante_ 
A' custa de muito sangue conseguiram os franceses estabe­

lecer uma bateria na Cerca dos frades e uma outra nos olivais,. 
á direita. 

Do lado de Trás-os-Montes ninguem pára, nem descança r 
Improvisando-se trincheiras; fazem-se barricadas; corôam-se de 
baterias as alturas que enfiam a ponte e os váos adjacentes; se­
tiam-se as casas e os muros; irriçam-se de abatizes as passagens; 
carregam-se de polvora minas prontas a jogar. Os proprios 
atavios caseiros são transformados em armas de arremesso, dis­
paradas por antiquadas catapultas. 

Entre os defensores há fundibularios e piqueiros, mulheres 
que cuidam dos feridos. velhos que descarregam bacamartes. 

Na margem direita do Tamega, o desvairamento da derrota 
alucina os soldados de Soult: Insultam, saqueiam, ferem, ma­
tam, desfloram, põem em . chamas a modesta povoação. 

A luz sinistra do incendio chispa nas aguas cristalinas do 
Tamega, do Belo e do Lucia. 

. Os portugueses uivam de raiva. Atraídos e cheios de com­
punção, abeiram-se, de armas aperradas. a olhar o consumir 
execrando da sua vila. Pelas ruas déla, correm vultos averme-
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1 hados, diabolicos, de granadeiros, empunhando archotes, ateando 
o fogo numa demencia de vingativos. 

Do Covelo os tiros partem. Por vezes o vulto estaca; o ar­
chote cai; o granadeiro tomba, de borco, na tçrra portuguêsa,. 
soltando um grito de maldição, saudado, da outra margem, por 
um côro de imprecações vitoriosas. 

O gorgolão das chamas; a poeira lumi nosa dos desmoro­
namentos, projectàda na negrura tétrica das nuvens de fumo; 
o arrebentar pavoroso dos cascos de alcool nas adegas; o espin­
gardear incessante; o ribombo intermitente da artilharia; os la­
mentos. os ais, as lagrimas; os comandos, os g ritos e os protes­
tos, fazem, daquela pequena area incandescente, um extranho la­
boratorio d~ mefisto, e dos combatentes um grupo tumultuario 
de fantasmas diabolicos ! ... 

No dia 19 chega a divisão de Houssaye 
Renovam-se os ataques. Os rasgos de valor prodigalisam-se. 

A vitoria pertence á defêsa e é aclamada num delirio. 
A força moral volta aos pobres e dizimados soldados por­

tugueses. Cada homem é um leão. 
Silveira, como um bravo, expõe-se. Por felicidade a morte 

poupa-o. Os seus filhos- os soldados - creem-no protegido 
por um poder invisível, sobrenatural, divino, que o torna in­
vulneravel ás balas e á metralha! 

A resistencia daquêle punhado de valentes estimula o brio 
dos franceses. Obstinados renovam o ataque ao despontar do 
dia 20: acometem a ponte e os váos a montante e a jusante déla. 

Os choques simultaneos abalam, a principio, os inseguros 
defensores. A f uria f rancêsa tem forçada a passagem no váo 
para os lados de Oatão ... A surprêsa passa; a confiança volta,. 
e os do 12 - sempre os do 12 ! - correm. O retorno ofensivo, 
á baioneta. afoga no Tamega os vencedores dum momento! 

Depois de quatorze horas de lúta, o ataque é repelido em 
toda a linha! Os mortos são ás dezenas, os feridos sem número. 
Entre eles contam-se velhos fundibularios, mulheres enfermei­
ras e padres confessores ... Que importa! A vitoria, cara, sim, 
pertence-lhes! 

O entusiasmo electrisa os soldados e populares. A embria­
guês da fôrça dá alucinações, que dispertam nuns e noutros o 
instinto de destruição, o fundo selvatico de todos nós. Há ras-
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gos que só os perigos partilhados em comum admitem, engran­
decem e solenisam ! 

Uma bala rasa, partida da Cerca dos frades, esfacela, quase 
o corpo do heroico comandante da bateria do Covelo. 

Silveira, que o vira caír, corre, apeia-se, levanta-o do chão 
e abraça-se no cadaver mutilado do valente oficial tornado 
heroi em poucos dias! 

' 

; 

A noticia do desastre e o lance do general em chefe - co­
movedôr pela sinceridade - espalham-se, divulgam-se. 

Os parentes apressam-se a receber-lhe os restos venerandos. 
Porém, em vez de luto, trajam galas; e a propria mãe, ao saber 
pelos seus dois outros filhos, do passamento glorioso do mais 
velho.torna-lhes, num sorriso, numa abnegação antiga, spartana: 

- «Vós enganais-me. Meu filho, vosso irmãt>, não morreu; 
vós é que estais mortos. fazei por merecerdes a vida daquêle, 
que será o maior premio das vossas patentes futuras> '· 

Amarante é, para os franceses, uma segunda Arcole, e, para 

1 C. de Chaby, togar citado, 3.0 vol. pags. 112. 
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nós, uma resposta a Saragoça. A lúta dia a dia, hora a hora, pro­
trai-se até 29, sem que o ataque afrouxe ou a defêsa esmoreça! 

No 1.o de maio, na margem direita, nota-se um movimento 
desusado: E' Soult que chega e com êle novos reforços ainda! t. 

Um fenómeno atmosférico, vulgar no vale do Tamega, pre­
para e favorece o ataque do dia 2 : Um densíssimo nevoeiro 
que antecede a madrugada dêsse dia, consente que os enge­
nheiros franceses 2 broquem a testa da ponte e que as colúnas 
de assalto se abeirem sem ser presentidas ! 

A mina joga; e o ruido do explodir ecôa pelo vale fóra, 
numa resonancia lugubre. A grande confusão e a anciosa es­
pectativa dos dizimados defensores são aproveitadas pelos fran­
ceses, que l<?gram, emfim, pisar Trás-os-Montes. 

Na ponte resiste-se! 
A artilharia vomita metralha. O espingardear, á queima 

roupa, confrange. A surriada das balas vareja os portugueses: 
Caídos no caminho, demoram com os seus corpos mutilados a 
marcha do inimigo. O Silveira acóde a toda a parte néssa es­
pecie de ubiquidade dos activos. Por último, no Covelo, bri­
lham as baionetas de Soult ... 

A posição está irremediavelmente perdida. Quatorze dias de 
obstinada e indiscutível resistencia são inutilizados por um sim-

1 . 1 p es nevoetro .... 
Silveira, constrangido, ordena a retirada. Presistir, era que­

rer capitular, perder tudo, quando podia salvar alguma coisa. 
A' baionetada, á cutilada, os restos organizados da divisão por­
tuguêsa, abrem caminho pelas estradas de Canavezes, de Mesão 
Frio e da Campeã. Conhecedores do terreno escapam-se, de­
preciando assim a vitoria dos franceses. 

1 O consciencioso escritôr militar o sr. Taveira de Magalhães, no seu Es­
tudo sobre a Campanha de Soult, nega, com bons fundamentos, a presença 
do marechal em Amarante. Eu, porém, publico a Lenda-conhecendo-lhe a 
inexatidão - porque foi éla que fez de Silveira, antes um Deus da guerra, do 
que o felís e bravo general que a Historia aponta á nossa veneração. 

2 Pertence ao capitão de engenheiros Bouchard a honra de haver pro­
posto o audaciosissimo projecto para fazer saltar a testa da ponte de Amarante. 

Quando todos os generais o regeitavam, por inexequível, Soult di­
gnou-se aprova-lo. 

Incumbindo o proprio autôr de executar a sua tão arriscada, quanto dis­
cutida emprêsa, facultou-lhe o meio de se distinguir pela sua temeridade e de 
se fazer major, por distinção, no campo da batalha. 
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Reunidos e concentrados nos desfiladeiros do Marão, pode­
ram, a 9, travar o combate da Ovelha, que levou Loison a aban­
donar Amarante, repassando o Tamega e a partir de roldão para 
Guimarães. 

O flanco esquerdo de Soult ficava, désta vez e para semprer 
a descoberto. 

Reentrando de novo na vila, donde estivera ausente apenas: 
uma semana, Silveira escrevia o glorioso epilogo da epopeia de 
Amarante! 

A gratidão popular, deferiu na sua li ra, anonimamente, pro­
duções poéticas de toda a sorte, solenisando o lugar e o heroi. 
Escolho um simples soneto, que, pela forma, melhor satisfás 
aos pequenos limites que a tais peças posso reservar•: 

~ 

<Uma nuvem de fumo o ar povôa, 
e do Tamega enluta as margens frias; 
o canhão português catorze dias 
sem descanço algum têr, fuzila e trôa. 

«Dum lado ao outro lado a morte vôa, 
por entre essas crueis artilharias, 
e perdendo antigas ousadias, 
curva o duro francês a altiva prôa. 

<Amigos hespanhois, nação brilhante! 
Eis como cá seguimos vossa esteira, 
eis nossa Saragoça, eis Amarante ! 

<Os olhos ponha em nós a Europa inteira, 
e veja em amplo quadro flamejante, 
o Tamega, Ebro, Palafox, Silv_eira» ' 

(Continúa) F. SÁ C HAVES 
Ten. cor. 

1 Esta restrição fizera-a eu, quando apenas pensava em contar a largos 
traços algumas paginas da Historia militar do meu país, que mais directa­
mente se prendessem com a vida de meu pai. 

Hoje, porém, que os limites do quadro se ampliaram, serei mais minu­
cioso, senão nêste ponto, de certo em muitos outros e quanto necessario seja, 
para dar a caracteristica da época ou do facto narrado. 

2 Pinheiro Chagas, Dicionario popular, 1.º vol. pag. 181. 
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VII 

Zona da retaguarda 

Deve merecer-nos tanto cuidado o estudo da organização e 
funcionamento. dos diversos serviços na zona de operações, 
como o dos serviços da zona da retaguarda. 

Só. uma constituição perfeita dos orgãos de direcção e de 
execução dos diferentes serviços em ambas as zonas, estabele­
cendo uma ligação intima e metodica entre eles, e o conheci­
mento e a pratica da doutrina e das regulamentações que os 
g uia, permitirá dar garantias dum funcionamento aproveitavel. 

Geralmente, porém, acontece, que os serviços da zona da 
retaguarda ou das partes em que esta se divide, designadas zo­
nas de etapes, são olhados como tendo uma importancia muito 
s ecundaria, sendo raro destinar-se-lhe uma parcela de estudo· 

É indispensavel formar-se uma corrente de interesse para 
estes assuntos e provocar-se a pratica do que está estabelecido 
nos regulamentos sobre os serviços da retaguarda, aprecian­
do-se o que estes preceituam e os pontos em que manifestam 
insuficiencia, ou não atendem ás necessidades da execução dos 
serviços. Só quando em presença dum problema relativo aos 
·serviços na zona da retaguarda, a resolver no gabinete ou no 
campo, começamos a desfiar as diversas dificuldades que se vão 
revelando, é que então notamos com certa surprêsa, motivada 
pela inexperiencia, a transcendencia que a direcção e execução 
desses serviços encerra, apezar da sua extrema simplicidade 
aparente. 

A recente guerra dos Balkans dá-nos um exemplo notavel 
e a ponderar, sobre as consequencias desastrosas que experi­
menta um exercito que em tempo de paz se não dedica com 
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desvelada atenção ao aperfeiçoamento e estudo da organisação 
e funcionamento dos serviços da zona de guerra. 

Quer o exercito turco quer os exercitas coligados que con­
tra aquele operaram na península balkanica, preocupando-se 
principalmente com a organisação, mobilisação e emprego das 
diversas armas, descuraram de tal modo tudo que se relacio­
nava com a organisação e funcionamento dos serviços que, no 
decorrer da campanha, sofreram grandes privações e desastres 
motivados pela falta de pessoal e material e insuficiencia de 
instrução. 

Para se avaliar com precisão até que ponto infuiu nas ope­
rações e na vida das tropas dos exercites que intervieram n'esta 
guerra a insuficiencia organica dos diversos serviços, é indis­
pensavel, sem duvida, conhecerem-se os relatorios oficiais da 
campanha ; mas, pelos trabalhos já publicados pelos delegados 
de diversos exercitas que acompanharam de perto as operações, 
se sabe já que os serviços administrativos e sanitarios trouxe­
ram ás tropas constantes privações, faltas de alimentação e as­
sistencia aos feridos, calculando-se por isso que estas duas cau­
sas contribuiram para qt,te o numero de mortos subisse a mais 
de 30 °/o do que seria para esperar. 

Os princípios e as regras gerais que regem a organização 
dos serviços da retaguarda e a sua intima ligação com as zonas 
de operações e do interior são comuns a todos os exercitos, va­
riando apenas as formulas que as traduzem, pela influencia que 
nelas exerce a constituição topografica, a situação geografica, 
o grau de desenvolvimento agrícola, industrial e comercial e ou­
tros factores de ordem economica de cada país. 

Sendo o nosso país, de pequena profundidade, cortado por 
fundos vales orientados sensivelmente na direcção leste-oeste, se­
parados por elevadas colinas, tendo o limite oeste apoiado no 
mar com um unico centro de capital importancia para as opera­
ções e reabastecimentos de toda a naturêsa, e, sendo muito va­
r iavel a distribuição da sua riquêsa, os serviços da zona da re­
taguarda parece-nos que devem ser montados com extrema sim­
plicidade e com o menor escalonamento e dependencias pos­
s1ve1s. 

Pessoal. Por maior que seja a simplieidade da engrenagem 
representativa dos serviços da retaguarda, a direcção do seu fun-
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cionamento exige, sempre do pessoal director muita previden­
cia e rapidez de resolução para fazer face aos incidentes que 
se passem na zona de operações que profundamente se podem 
refletir na zona da retaguarda, e para rapidamente adotar medi­
das que evitem soluções de continuidade nos feixes de ligação 
com a zona da frente, ou motivem que os serviços de etapes. 
pela morosidade com que se movimentam. possam servir de 
embaraço ou de estorvo ás operações. 

É necessario muita previdencia, para com facilidade se re­
mediar de pronto as faltas provenientes da escassês da zona de 
guerra, ou as dificuldades de reabastecimentos que se levan­
tam diante da mais insignificante interrução duma linha ferrea, ou 
de comuniq1ções eletric~s. A rapidês de resolução torna-se in­
dispensavel para remover os atritos que se manifestam, quer 
pela acumulação de r.eabastecimentos vindos do interior, serviço 
que por melhor organizado importa sempre complicações, quer 
pela brusca chegada de evacuações da zona de operações para 
as quais por vêses não ha previsão possível. 

Os serviços de primeira e segunda linha que se desenvol­
vem na zona de guerra, reunião das zonas de operações e da 
retaguarda, _formam um todo, e só a impossibilidade da direc­
ção se poder conservar integralmente num corpo unico leva á 
necessidade de fracionai-a ficando parte das atribuições directo­
ras junto dos orgãos de comando da primeira linha ou zona de 
operações e outra parte em agrupamentos especiais que funcio­
nam na zona da retaguarda, embora em direta dependencia da­
queles. Assim. a direcção superior dos serviços de segunda li­
nha pertence ao quartel-mestre general que depende diretamente 
do chefe do estado maior do exercito; e o quartel-mestre general 
como director superior dos serviços de segunda linha, tem sob 
as suas ordens imediatas a direcção geral do serviço de cami­
nhos de ferro de campanha e as direcções de etapes. 

E' nestas ultimas direcções que o serviço de saude aparece 
nos serviços da retaguarda, representado pelos chefes de serviço 
de saude de etapes. São estas entidades que dirigem, sob a au­
toridade do respectivo diredor d'etapes, os serviços de saude 
de cada zona de etapes em que se divide a zona da retaguarda, 
estando sujeitos, apenas tecnicamente, ao chefe de serviço de 
saude da grande unidade a que corresponde a zona de etapes. 

O regulamento de campanha completado com as instruções 
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para os serviços de segunda linha e com o regulamento para o 
serviço de etapes, estabelece as relações entre os diversos orgãos 
de direcção dos serviços na zona de guerra e define as suas 
.atribuições. 

E' depois o regulamento de mobilização que fixa a consti­
tuição desses variados orgãos, dotando-os com pessoal, animal 
e material. Segundo este regulamento, o serviço de saude de 
uma direcção de etapes tem a seguinte dotação: 

Chefe do serviço de saude de etapes, tenente-coronel ou ma-
jor, 1 : 

Adjuntos, os que lhe forem destinados; 
Almoxarifes de saude, idem: 
f armaceuticos, idem; 
Amanuenses, idem. 
O pessoal que deve fazer parte das d irecções de etapes não 

pode ser fixado pelos regulamentos, por isso que os serviços 
que terão de ser desempenhados variam de zona para zona, 
com a importancia das forças em operações que lhes corres­
pondem, mas, talvez fosse proveitoso, que os regulamentos fi­
xassem o numero mínimo de indivíduos que deveriam repre­
sentar os diversos serviços. 

Alem do pessoal do serviço de saude das direcções d'etapes, 
em cada zona de etapes o serviço de saude é representado: 
nas estações de deposito; río comando de um posto ordinario de 
etapes; no comando de uma estação testa de etapes, ou em uma 
testa de etapes de estrada; no comando de etapes em um posto 
principal de etapes; nas unidades dos serviços de etapes; no 
parque sanitario de etapes e nos hospitais rolantes e mais com­
boios para o transporte de doentes e feridos. 

Não nos sendo possível, sem alongarmos excessivamente a 
série dos nossos artigos, apreciarmos a organisação mais con­
veniente para o serviço sanitario em cada posto da linha de co­
municações, organisação que é muito variavel e dependente de 
multiplas causas, pomos de parte este assunto, e passamos a 
analisar o capitulo que o regulamento de etapes consagra ao 
serviço de saude de etapes. 

Começa esse capitulo por apresentar as atribuições especiais 
do chefe do serviço de saude de etapes que se completam com 
as atribuições gerais ou comuns a todos os chefes de serviço e 
veem expostas no capitulo segundo do mesmo regulamento. 

, 
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A seguir, o regulamento trata da organização geral do ser­
viço de etapes, subdividindo este sub-titulo em estabelecimentos 
sanitarios de hospitalização, estabelecimentos sanitarios de eva­
cuação, depositos de material sanitario e transportes para a 
retaguarda. 

Sem entrarmos em minudencias sobre a organização e fun­
donamento destes diversos orgãos do serviço de saude na zona 
de etapes, que serão convenientemente desenvolvidas nas Instru­
ções para o serviço de saude em campanha, cuja publicação cer­
tamente não levará muito tempo a fazer-se, iremos comtudo sa­
lientar os pontos de doutrina fixados pelo regulamento de eta­
pes com os quais não estamos em absoluto acordo. 

Hospitais temporarios. O regulamento que apreciamos, diz, 
que os hospitais temporarios serão organizados nas testas de 
etapes e nas linhas de evacuação, com material fornecido pelos 
depositos da zona de etapes. pelas sociedades de socorros a fe­
ridos, ou com os recursos de instalação que as localidades ofe­
reçam. E termina por estabelecer, que estes hospitais se desti­
nam principalmente a substituir os hospitais de sangue tempo­
rariamente imobilizados. 

Por esta doutrina regulamentar parece notar-se --que a par 
duma confusão de funções dos hospitais temporarios se mani­
festa a intenção de se constituir, ainda que duma maneira in­
definida, elementos que sirvam para atenuar os inconvenientes 
provindos da imobilização das formações de primeira linha. 
Mas, convem não confundir hospitais temporarios que como 
seu nome indica apenas se organizam e constituem em deter­
minado momento recorrendo aos meios que se encontrem e 
para funcionar durante um curto praso, com os hospitais que 
devam avançar da testa d'étapes para os locais onde se imobi­
lizaram formações sanitarias que, clada a nossa organização do 
serviço de saude é indispensavel libertar ~ substituir com certa 
rapidez. 

Estes meios de contacto entre o serviço de saude na zona 
de operações e o da zona de étapes esboçados vagamente no 
regulamento de étapes estima vamos que existissem de facto cons­
titui dos e organizados para poderem desempenhar as suas fun­
ções quando fosse necessario libertar formações da primeira li­
nha. Poder-se hia então reduzir o número de hospitais de san-

1914 14 
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gue e de colúnas de hospitalização com que são dotadas as. 
nossas divisões formando ao todo oito formações que represen­
tam uma reserva sanitaria um pouco demasiada e tornam as. 
co1únas de marcha mais profundas. Mais adeante nos referire­
mos a este assunto. 

Aligeirar as colúnas de marcha organizando ao mesmo tempo· 
o serviço de · étapes de modo a completa-las com rapidez é, jul­
gamos, um principio organi co importante a atender-se. E não 
só no serviço de saude como em todos os outros seria conve­
niente estudar-se se todas as formações regulamentadas para os. 
serviços de primeira linha lhe são abs®lutamente necessarias ou. 
têm uma constituição exagerada. 

Hospital de evacuação. O regulamento de étapes referin­
do-se ao hospital de evacuação estabelece que quando houver 
mais de uma linha de evacuação funcionará na testa de cada 
uma delas um hospital de evacuação suplementar. Parece-nos. 
pouco clara esta doutrina e julgamos desnecessaria a designa­
ção especial para estes hospitais. A nosso vêr bastaria que °' 
regulamento preceituasse que sempre que dentro duma zona 
de étapes houver mais . de uma lin ha de evacuação, na testa de 
cada uma delas fu ncionará um hospital de evacuação com or­
ganização proporcionada ao serviço a desempenhar. 

Notamos tambem que as prescrições sobre serviços atribuí­
dos á sucursal do hospital de evacuação que se estabelece quando­
º hospital não funcione junto da estação de embarque e os dá 
comissão de evacuação destinad<:t á escolha e classificação dos. 
doentes e feridos a transportar para a retaguarda apresentam 
varias duvidas que é indispensavel esclarecer. 

Assim o regulamento começa por dizer que se a distancia 
do hospital de evacuação á estação de caminhos de ferro, onde 
se fizer o embarque de feridos. fôr superior a uma étape, de­
verá instalar-se junto desta, uma sucursal do hospital de eva­
cuação, para receber-os comboios de feridos vindos da testa de 
étapes fazer neles uma última selecção, preparar e regular o em­
barque em caminho de ferro. 

E' evidente que esta prescrição prevê que o hospital de eva­
cuação está na testa de étapes de estrada e a mais de uma étape 
para a frente da estação de embarque. 

Depois o regulamento ocupa-se da evacuação dos doentes 
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e feridos provenientes das forças em operações, passa a tratar 
das comissões de evacuação, e termina por de novo se referir 
ás sucursais, mas agora duma maneira generica, falando em su­
cursais nas estações de embarque de doentes e feridos chega­
dos nos comboios de étapes. 

Da transcrição destes preceitos .regulamentares resalta o que 
dissemos no principio dêste artigo sobre o inconveniente de 
os serviços de primeira e segunda linha não serem estudados 
na sua ligação intima. Com efeito, o regulamento de étapes pre­
ocupa-se com o funcionamento do serviço só na zona da reta­
guarda e, por sua vez, o regulamento de campanha atende mais 
especialmente ao que se passa na zona de operações e daí re­
sulta haver soluções de continuidade em varios serviços. 

Na verdade, nem o serviço de saude de segunda linha fun­
ciona apenas a partir da testa de étapes até ao interior do país. 
nem o serviço de primeira linha dispõe de meios para estabe­
lecer ligação entre as suas últimas formações e a testa de 
étapes. 

Poder-se hia remediar os inconvenientes apontados crean­
do-se colúnas de transporte de feridos para ligação entre os 
hospitais de sangue e os elementos mais avançados do serviço 
de étapes ou pontos de contacto entre os dois serviços, e ge­
neralisando-se que o serviço de saude de étapes podesse esten­
der a sua acção pela zona de operações além da testa de étapes 
sempre que isso seja conveniente e possivel. 

Estabelecida essa doutrina, a que não se opõem outras dis­
posições contidas nos regulamentos, conviría então que se es­
tabelecesse que o hospital de evacuação destacaria para a esta­
ção de embarque de feridos quer esta se encontre situada aquem 
ou além da séde do hospital de evacuação, uma sucursal cons­
tituida pelo pessoal e material conveniente para receber os 
doentes e feridos embarca-los com os cuidados indispensaveis 
e fazer, consoante a situação do hospital, ou uma classificação 
sumaria dos doentes e feridos ou revêr a já feita no hospital. 

Hospitais de distribuição. - Devemos registar que o regu­
lamento de étapes determina que o hospital de distribuição seja 
situado na zona do interior, o que nos parece muito rigido; me­
lhor talvez fosse estabelecer-se que a situação deste hospital de­
veria fixar-se quanto possivel proximo do limite de separação 

.. 
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das zonas de guerra e do interior e não muito afastado da esta­
ção de transição. 

Como dissemos quando nos referimos aos hospitais de eva­
cuação, tambem não julgamos vantajoso que o regulamento 
creasse a designação de hospital de distribuição suplementar. 

Depositos de material sanitario. O chefe de serviço de saude 
de étapes tem a seu cargo dois depositos: o deposito central, 
organizado junto da estação de caminho de ferro que sirva de 
deposito geral a todos os serviços, e o deposito avançado que 
se estabelece na mesma localidade onde se encontre o hospital 
de evacuação. 

Sobre este último deposito as disposições do regulamento 
de étapes não nos parecem muito claras. Diz o regulamento que 
o deposito compreende: o material do hospital de evacuação; 
o necessario para a organização de hospitais temporarios; e 
uma reserva de medicamentos. pensos e material diverso, des­
tinada ao reabastecimento directo das formações sanitarias de 
primeira linha. E termina por determinar que os abastecimen­
tos que constituem a dotação do deposito avançado, estarão. em 
geral. carregados em viaturas constituindo o parque sanitario 
de étapes. 

Não se percebe bem, a vantagem de se estabelecerem duas 
designações distintas para o mesmo escalão do serviço de saude. 
Se o deposito avançado é a mesma coisa que o parque sanita­
rio de étapes para que atribuir-lhe duas desig·nações diferentes? 
Julgamos mais conveniente que se adotasse apenas a última das 
designações á semelhança do que o regulamento preceitua para 
outros serviços, e que se dividisse o parque em secções sendo: 
uma, destinada aos reabastecimentos quotidiano e extraordina­
rio; outra, destinada á substituição das formações imobilizadas; 
e, por último, uma secção com o material indispensavel ao hos­
pital de evacuação. 

Melhor seria talvez, distinguir o deposito avançado do par­
• qut sanitario de étapes. 

Comparando-se os regulamentos de étapes com o de mobi­
lização nota-se que estes dois documentos não são concordes 
no ponto que vimos tratando. 

Como dissémos, o de étapes engloba, no deposiio avançado 
o material do hospital de evacuação, os hospitais tempora-
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rios e a reserva de medicamentos, pensos e material diverso 
destinado ao reabastecimento das formações sanitarias de pri­
meira linha, e diz que toda essa dotação se chama parque sa­
nitario de étapes; o regulamento de mobilização, por sua vez, 
no quadro n.o 49 da La parte, marca a composição do parque 
sanitario de étapes e indica numa nota a esse quadro, que o 
parque é destinado á ligação do deposito avançado com as for­
mações sanitarias de primeira linha, doutrina que nos parece 
mais aceitavel. 

Relativamente aos hospitais temporarios, o regulamento de 
mobilização apenas no quadro n.o 40 da La parte, referindo-se ao 
serviço de saude. diz que no comando de étapes em uma estação 
testa de étapes ou em uma testa de étapes de estrada haverá um 
director do hospital temporario, indicando em nota que esse di­
rector só existirá quando o hospital se estabelecer, circunstancia 
que anula por completo a idéa fundamental de crear hospitais 
temporarios para a libertação das formações imobilizadas de 
primeira linha. Estes pontos, pela importancia que teem, neces­
sitam ser estudados e esclarecidos muito cuidadosamente sem 
o que os serviços de étapes não poderão funcionar com regula­
ridade. 

Transportes para a retaguarda. Segundo o regulamento de 
étapes os transportes para a retaguarda são executados por in­
termedio dos comboios de étapes e dos trens sanitarios de ca­
minhos de ferro. 

Esta classificação é, a nosso vêr, um pouco confusa. Por um 
lado comboios de étapes são todos os comboios que pertencendo 
a qualquer serviço transitam na zona de étapes; por outro lado, 
a palavra trens sanitarios não é usada entre nós para exprimir 
o movimento em caminhos de ferro e, tanto assim é que o re­
gulamento se viu forçado a recorrer a estas últimas palavras 
para exprimir o que queria estabelecer quando se referia aos 
trens. 

O reg-ulamento adotando a palavra trem da regulamenta­
ção franceza, para fugir a empregar o termo comboio, geral­
mente usado entre nós para o serviço dos caminhos de ferro, 
foi comtudo arrastado a utiliza-lo quando classificou os trens sa­
nitarios dividindo-os em hospitais rolantes permanentes, hospi­
tais rolantes improvisados e comboios de doentes e feridos. 
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Talvez fosse mais pratico classificar os transportes de feri­
dos em comboios sanitarios de estrada e comboios sanitarios 
de caminho de ferro podendo estes últimos subdividirem-se 
como indica o regulamento de étapes excepção feita dos com­
boios de doentes e feridos designação que julgamos indispensa­
vel completar-se, chamando-se-lhe comboios de doentes e feri­
dos sentados, porque não se compreende a constituição de com­
boios sanitarios que não transportem doentes e feridos. 

A classificação estabelecida pelo regulamento de etapes 
creando comboios de caminhos de ferro permanentes e impro­
visados podendo-se tratar os feridos em marcha, e comboios 
exclusivamente destinados a doentes e feridos sentados, é, sem 
duvida, muito apreciavel, mas julgamol-a pouco pratica, prin­
cipalmente entre nós, pela falta de material volante apropriado 
para se estabelecer a distinção dos comboios pela natureza de 
doentes e feridos a transportar. 

O regulamento termina as suas disposições sobre o serviço 
de saude de étapes indicando em sumario o funcionamento 
dêste serviço tratando apenas do transporte de doentes e feri­
dos e do reabastecimento de material sanitario. 

Este sumario pouco esclarece a doutrina regulamentada e 
resente-se da confusão dos regulamentos e da insuficiencia da 
organização do serviço ' de saude de primeira e segunda linha. 

* 
* * 

Os assuntos capitais para a execução do serviço e o desen­
volvimento de relações que este motiva entre os orgãos direc­
tores e os de execução, bem como a constituição dos diver­
sos orgãos indispensaveis para os reabastecimentos quotidiano 
e extraordinario e ligação entre os serviços da primeira e se­
gunda linhas, é de esperar que sejam atendidos nas Instruções 
para o serviço de saude em campanha a que já nos referimos. 

Com estas considerações sobre o que entre nós está estabe ­
lecido sobre a organização e funcionamento do serviço de saude 
na zona da retaguarda concluimos a serie de artigos que vimos 
escrevendo subordinados ao titulo <Serviço de saude>. 

ANOELO CRUZ E SOUSA 
Maj. de inf. e do serv. de est. maior 
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Obras oferecidas 

1 Uma so lução do probl ema .balístic o. pelo capitão de mar e guerra 
ANTONIO DE ALMEIDA LIMA. 1 vol. (0,22X0,45) de 55 pag. separata da 
Revista de Artilharia. 

O sr. capitão de mar e guerra Almeida Lima, que ele há muito se 
dedica, com a maior competencia, a assuntos de artilharia, e em tempos 
foi professor de balistica na Escola Naval, acaba de reunir em volume 
uma serie de interessantes artigos, ultimamente publicados na Revista de 
Artilharia, cujo objecto é a apresentação de um novo método para a so­
lução do problema balistico. 

Resultado de longos, cuidadosos e inteligentes estudos, o método 
adoptado. pelo sr. comandante Almeida Lima, foi deduzido por processos 
simples e comprovado por numerosos exemplos, que demonstram a sua 
exatidão. Praticamente, e dentro dos limites em que a sua aplicação está 
desde já indicada, o método proposto por aquele ilustre oficial, reco­
menda-se pelo seu rigor e simplicidade. 

A direcção da Revista Militar, agradecendo o exemplar que lhe foi 
enviado, gostosamente chama a atenção dos seus leitores, particularmente 
<los especialistas, para um trabalho tão interessante. 

M. O. 
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Alema nha 
Regiões lnterdictas aos aeronautas. -A Deutsche Lujtjahrer-Zeitschrijt 

acaba de publicar uma carta indicando as regiões interdictas aos aeronautas. 
De um modo geral, estas regiões estendem-se em torno das forta lezas em um 
raio variando de 20 a 100ql e compreendem, além disso, certas zonas estrate­
gicas importantes, tais como a Alsacia e a Lorena ocidental. 

Creação de um corpo de automobilistas voluntarlos na Baviera. - Segundo 
o jahrbücher jur die deutsche Armee und Marine acaba de ser constituido na 
Baviera um corpo de automobilistas voluntarios. Os automobilistas, que devem 
fazer parte do Automovel-Club bavaro e possuir uma viatura, contraem a obri­
gação, por escríto, de permanecer no corpo durante 3 anos. No decorrer do 
3.o periodo de alistamento, podem ser chamados a tomar parte, todos os anosr 
em exercicios militares durante 11 a 22 dias e em exercicios de"corpo durante 
2 a 4 dias. A organização e o uniforme do corpo são identicos aos do «corpo 
alemão de automobilistas voluntarios». Comtudo, os voluntarios bavaros tra­
zem sobre o uniforme uma insigni.a azul e branca como distintivo. 

I 

Os futuros efectlvos. -Resumindo a politica dos armamentos que na 
actualidade segue a Alemanha com um passo tão firme e resoluto, diz-se que 
na proxima sessão de Reichstag, o kaiser fará apresentar um decreto sobre o 
exercito, que envolverá em suma a questão dos efectivos e a creação de novos 
corpos. O actual efectivo será mantido até 1916. 

As tropas serão reforçadas, sobretudo nas fronteiras francêsa e russa. 
Será creado um, novo corpo de exercito em friburg-sur-Bale, uma divi­

são do qual ocupará a margem esquerda do Rheno. 
A creação dos regimentos de artilharia de campanha para Colmar e Al­

benstein será activada e serão organizados, além disso, quatro regimentos da 
mesma arma. 

Em Albenstein, na fronteira russa, será creado igualmente um novo exer­
cito e por último, os regimentos que só fornecem .dois batalhões passando a 
ter três e os engenheiros e o tr!!m dos 20.0 e 21.o corpos serão reforçados. 

Tudo isto reduzido a números, dá o seguinte : 

t.o Creação de dois regimentos de artilharia e um batalhão de telegra­
fistas. 

2.0 f ormação de 2 novos corpos de exercito. 
3.o Estabelecimento de uma 7.a inspecção na fronteira ocidental. 
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4.o Creação do terceiro batalhão em 14 regimentos, que anteriormente 
tinham dois. 

5.o Organização de um regimento de cavalaria, a 5 esquadrões. 
6.o Aumento de metralhadoras até que cada regimento de infantaria pos­

sua uma companhia de metralhadoras. 

Belgica 
Reorganização da Escola de Guerra. - Esta Escola foi reorganizada por 

decreto de 2 1 de agosto último. As disposições essenciais desse decreto são as 
seguintes: A Escola de Guerra é confiada inteiramente ao estado maior do 
exercito, cujo chefe é o comandante dela, o sub-chefe o 2.0 comandante e di­
rector de estudos e os professores militares são todos oficiais do estado maior 
do exercito. • 

Para ser admitido a ela, é necessario ter o oficial pelo menos 5 anos 
de posto, dos quais 3 passados nas tropas ou na escola de equitação na qua­
lidade de alúno .. O limite de idade é de 32 anos. Não é permitido a admissão 
ao exame de entrada por mais de 2 veses. finalmente, o número de oficiais 
a admitir na escola é superior de cêrca de um terço ao dos oficiais que even­
tualmente terão passagem ao 2. 0 ano. 

Todos os oficiais admitidos devem tirocinar um ano na cavalaria, ou na 
infantaria, conforme pertençam á infantaria, ou a uma arma montada. Antes 
de serem admitidos definitivamente, os oficiais de infantaria são submetidos. 
a um exame de equitação. 

O tempo de permanencia na escola é de 3 anos. O ensino compreende ~ 
cursos, visitas a praças fortes e estabelecimentos, viagens de estudos, e}:ercicios 
de aplicação, memorias. No fim de cada ano realisam-se exames de passagem, 
seguidos, como na Alemanha, de eliminações. No fim do 3.o ano tem lugar 
um exame de saída compreendendo : 

a) Provas escrítas sobre: 
Arte de guerra; 
Historia militar moderna; 
Organização ; 
Serviço dos estados-maiores. 

b) Provas orais sobre: 
Tactica; 
Estrategia ; 
Serviço dos estados maiores. 

e) Uma memoria. 
d) Uma prova de equitação. 

Os alúnos que terminam o curso recebem um diploma de saída da Es­
cola de guerra, ou o diploma de adjunto de estado maior, que dispensam todo 
o exame ulterior para a promoção. 

Armamento da infantaria. - Uma comissão de rearmamento da infantaria 
belga, presidida pelo inspector geral da arma, foi encarregada da escolha de 
uma arma automatica. 
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A escolha desta arma será feita mediante concurso ao qual poderão 
apresentar-se todos os inventores, com a condição de que a arma escolhida 
deve ser fabricada na Belgica. 

Os elementos essenciais da arma serão definidos do modo seguinte: 
Arma automatica, resistente, ligeira e curta. 
Peso maximo: 4 quilos com baioneta. 
Velocidade inicial: não superior a 600m. 
Recuo : inferior a 2m. 
Deposito : com 5 cartuchos, podendo-se empregar a arma como automa-

tica ou á mão. . 
A arma que fôr adaptada para a infantaria deve tambem servir para a 

cavalaria. 
Sertí dada a preferencia ao inventor que permita transformar a Mau­

ser m/1889 em arma automatica e que possa disparar o cartucho actualmente 
em uso . 

. O programa das experiencias é com tropas, principalmente com tiros co­
lechvos que se aproximem das condições do tiro de guerra. 

Estas últimas experiencias unicamente se executarão com as armas que 
satisfaçam ás condições técnicas do concurso. 

Estados Balcanicos 
A mortalidade na guerra. - O correspondente do Corriere de la Sern, de 

Roma, que durante a luta balcânica esteve no teátro de operações no territo­
rio da Macedonia efectuou os calc.ulos mais aproximados das perdas sofridas 
e despesas para cada um dos contendores durante a primeira guerra, e cujas 
cifras são as seguintes: 

A Bulgaria1 mobilizou 350:000 homens, morrendo 80:000; dispendeu 
1.000.500.000:000 de francos. 

A Servia, mobilizou 250:000 homens, morrendo 30:000; gastou 800.000:000 
de francos. 

A Orecia, mobilizou 150:000 homens, morrendo IO:OOO;gastou 300.000:000 
de francos. 

O Montenegro, mobilizou 30:000 homens, morreram 8:000; gastou fran­
cos 20.000:000. 

A Turquia, que teve de fazer frente a todas aquelas cifras conjuntas, mo­
btlizou 450:000 soldados; morreram 100:000 e dispendeu 2.000.000.000:000 
de francos. · 

Durante a última guerra inter-balcânica, os bulgaros tiveram 60:000 
mortos e um dispendio de 900.000:000 de francos. 

A Servia, perdeu 40:000 homens e gastou 500.000:000 de francos. 
A Orecia1 perdeu 30:000 soldados e gastou 200.000:000 de francos. 
Segundo os algarismos dados, a guerra dos países balcânicos contra a 

Turquia e a sustentada entre eles custou-lhes mais de 3:000 milhões de fran­
cos. 

As perdas totais da Turquia, na guerra dos balcâns, segundo os dados 
conhecidos até agora, sobem a 200:000 hõmens aproximadamente. Assim: 
nas batalhas de Kirkilisse e Lule-Burgas, na retirada até ás linhas de Tchatal­
dja, e em geral em toda a campanha da Tracia, tiveram 50:000 mortos. Ou­
rante os 3 meses que estiveram estacionados na citada linha deram-se 30:000 
baixas. 
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Durante algumas semanas morreram diariamente 600 a 700 homens em 
resultado dos rigores da intemperie e da falta de viveres. Na batalha de Mo­
nastir tiveram 30:000 baixas e na retirada pelo desfiladeiro de Kustendil, 
20:000 turcos perderam a vida. Igual número de mortos houve tambem em 
Salonica, Bulair e Adrianopolis. Os alia3os fizeram-lhes uns 150:000 prisio­
neiros: destes caíram nas mãos dos bulgaros 54:000 aproximadamente, na dos 
gregos e bulgaros, em Salonica, 40:000, e os servias e montenegrinos apode­
raram-se de 20:000. 

A respeito de baixas dos bulgaros, as noticias oficiais declaram que tive­
ram 330 oficiais mortos e 950 feridos, 29:711 praças mortas e 52:550 feridos. 
A estes números de baixas há ainda a acrescentar 3:193 desaparecidos. Su­
pondo que a terça parte destes morreram, ascende a 31:000 o número total de 
mortos que tiveram os bulgaros na referida campanha. 

Mas os milhares de soldados que faleceram em consequencia das epide­
mias demonstram mais uma vez que nas guerras o maior numero de vitimas 
é causado pelas enfermidades e não pelas balas. O facto não é novo : o me­
dico militar M. Bameta cita em um artigo muito interessante, diferentes alga­
rismos da horrível mortalidade dos exercitas aliados durante a guerra da Cri­
meia, as quais constituem um ensinamento. 

De 1 de abril de 1854 a 6 de julho de 1856, a França enviou para o 
Oriente 309.268 homens, dos quais faleceram 96.615, sendo 20.240 em resul­
tado de ferimentos e 75:375 de enfermidades. Neste total contam-se 1 :265 ofi­
ciais, dos quais 779 morreram em combate e 486 por doença. 

Estes últimos algarismos confirmam a regra de que os oficiais em cam­
panha resistam melhor que os soldados, porque são de mais idade, mais bem 
alimentados e agasalhados que os seus soldados. 

Neste mesmo periodo, a Inglaterra enviou á Crimeia 97:864 homens, dos 
quais faleceram 22:182, ou sejam 4:602 pelo fogo e 11:580 por enfermidades. 

Durante o primeiro inverno, o exercito inglês teve mortalidade superior 
á das tropas francesas; mas durante o segundo inverno já haviam terminado 
as hostilidades regulares; o seu estado melhorou rapidamente, graças ás me­
didas higienicas adoptadas por Miss florencia Nightingale. Ao passo que em 
10 meses os franceses perderam uns 10:000 doentes de tifo em um efectivo 
de 180:000, os ingle~es apenas perderam 20 em 60:000, demonstrando-se assim 
que a higiene é o anjo protector dos exercitos em campanha. 

Quanto ao exercito piamontez, de maio de 1855 a igual mês de 1856, 
perdeu, do efectivo de 21 :000 soldados, 2: 194 homens, sendo 28 pelo fogo e 
2:166 por enfermidade. 

· Os três exercitos aliados perderam, pois, um total de 119:991 homens, 
dos quais 24:870 pelo fogo a 95:121 por doença, o que levou o celebre me­
dico Cham a dizer na sua estatística que a doença mata mais homens do que 
o ferro e o fogo. 

Quanto ao exercito russo perdeu 111:271 homens, segundo os calculos 
do dr. Hubbeneth. 

Em suma: a guerra da Crimeia representa uma horrível hecatomb~ de 
266:262 homens. 



220 REVISTA MILITAR 

França 

Zonas aereas interdictas. - Em virtude dum decreto de 14 de outubro 
último, é proibido aos aeronautas, á excepção dos que dependem da adminis­
tração militar ou marítima, de passar ou fazer evoluções sem autorização es­
pecial: 

1.0 Sobre a zona compreendida dentro do perímetro myriametrico da 
maior parte das praças fortes, fortalezas e obras ; 

2.0 Sobre todas as regiões e estabelecimentos militares e navais (campos 
de instrução, campos de tiro, etc.), onde são executadas experiencias, tiros, 
manobras, evoluções, et.c., que poderiam ser perturbadas pela circulação dos 
aeronautas. , 

Além disso, esta circulação pode ser proibida, por decreto, por cima de 
qualquer parte do territorio, se as circunstancias exigirem a aplicação desta. 
medida. 

Pode ser concedida, porém, autorização para passar por cima das zonas 
interdictas, durante um ano, no maximo, a franceses, quer em resultado do 
concurso que eles prestam ás autoridades militares, quer com o fim de for­
necer o desenvolvimento àa navegação aerea. A mesma autorização pode ser 
concedida excepcionalmente, por 6 meses no maximo, a estrangeiros. 

Para que um aerostato possa passar sobre uma zona interdicta, todas as 
pessoas que forem a bordo dele devem achar-se munidas da necessaria auto­
rização. 

Publicada que se.ja a ordem de mobilização parcial ou total, a navegação 
aerea fica interdicta em todo o territorio francês. 

O recrutamento dos alferes. - A lei de 1 de agosto de 1913 preceitua que 
os alferes do exercito activo podem ser recrutados entre os alferes de reserva 
que foram alúnos das grandes escolas e entre aqueles que, com 26 anos pelo 
menos, proveem dos mancebos do contingente. 

A fim de atingir completamente o fim visado pela lei, que é remediar os 
defeitos existentes nos quadros subalternos, o ministro acaba de decidir : 

l.º Que os tenentes de reserva da categoria «alúnos das grandes escolas>> 
poderão ingressar imediatamente no exercito activo sem o posto de alferes. 

2.o Que todos os1 tenentes e alferes de reserva provenientes doutra origem, 
poderão, tendo 26 anos de edade, ser admitidos no exercito activo na quali­
dade de alferes depois de ter feito o tirocinio preliminar de um ano previsto 
pela lei. .. 

Por outro lado, estes mesmos oficiais de reserva, pertencentes á infanta­
ria, á engenharia, á artilharia, ao trem e ás tropas coloniais, poderão, emquanto 
não atingem a idade de 25 anos exigida para completarem o referido tirocí­
nio, efectuar r:ia sua arma e posto, stagios renovaveis de um ano, com soldo. 

Analfabetos no exercito. - Nos últimos exames verificados recentemente 
em 7:859 recrutas provou-se que o analfabetismo alcança a cifra 3,46 % en­
tre os que não sabem lêr nem escrever em absoluto e que essa cifra atinge 
16 O/o dos que apenas sabem lêr. 

A imprensa francêsa de todas as côres queixa-se do estado da instrução 
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no país, em comparação com a das outras nações mais adeantadas, que acusam 
percentagens muito maiores. 

Grecia 
Reorganlsação do exercito. -Antes da guerra balkanica o exercito grego 

compreendia: 42 batalhões de infantaria, 16 esquadrões de cavalaria, 12 bate­
rias montadas, 8 ditas de montanha, 3 outras de obuzes, 8 companhias de pio­
neiros, 2 de pontoneiros, 2 de telegrafistas, 1 de caminhos de ferro, 1 de tele­
grafistas sem fio e de aerosteiros, 4 de trens. 

Estas unidades estavam grupadas em 4 divisões e 1 brigada de cavalaria. 
Quando romperam as hostilidades, o exercito de 1. ª linha subia a cerca 

de 105.500 homens; mas no decorrer da campanha o numero de divisões foi 
elavado sucessivamente a 10, pela reunião de novas unidades formadas de re­
servistas e de guardas naciori'ais. 

Logo apoz a _conclusão da paz, o governo mandou proceder ao estudo de 
um projecto completo da reorganisação militar que será dirigido pela missão 
francesa do general Eydoux, cujo contrato, que expirou em 31 de dezembro 
de 1913, foi renovado por 2 anos. 

Este projecto comporta a creação de 6 corpos de exercito a 3 divisões de 
3 regimentos, cujos nucleos serão constituídos por meio das divisões que to­
maram parte na guerra e duma nova 11.ª divisão. 

Para realisar estes aumentos de efectivos, o contingente, actualmente de 
13.000 homens, será elevado a 25.000 homens, e a duração total do serviço 
militar que é hoje de 34 anos, será aumentada de um ano na l. ª reserva, e 
elevada a 35 anos. 

As forças existentes serão agrupadas provisoriamente como se segue : 
}.o Corpo. Larissa: J.a div. ; 2.0 corpo. Athenas: 2.a div.; 3.0 corpo. Ja­

nina: 3.ª div.; (Missolonghi), 8.ª div. ; (Korytza) e 9.a div.; (Janina); 4.0 corpo. 
Salonica: 4.ª div. (Salonica) e s.a div. (Kilkisch); 5.0 .corpo, Drama: 6.ª div. 
(Serres) e 7.0 div. (Drama); 6.0 corpo. Kozani : 10,a div. (Verria) e 11.ª div. 
(Kozani) ; brígada de cav. Serres. 

A cada divisão será anexado 1 grupo de 3 baterias de 75 Schneider de 
tiro rapido, e a cada corpo de exercito 1 grupo de 2 baterías de montanha 
Schneider-Danglis. 

As tropas de engenharia abaixo mencionadas serão concentradas em Sa­
lonica e colocadas sob as ordens do comandante do 4.0 corpo: 

aJ 1 regimento de pioneiros compreendendo todas as companhias que en­
traram em campanha; 

b) 1 batalhão de telegrafistas no qual serão incorporadas as companhias 
T. S. f. e de telegrafia optica ; 

e) 1 batalhão de pontoneiros com um parque estabelecido nos abarraca-
mentos de Tipsin (margem esquerda de Vardar); 

d) 1 companhia de aerosteiros; 
e) 1 batalhão de transportes automoveis, 
Os serviços acessorios serão distribuídos pelos diferentes corpos segundo 

as indicações do chefe do estado maior general. 
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ltalia 

Os dlrlglvels em campanha. -As primeiras experiencias a valer sobre o 
emprego tactico dos dir;giveis em campanha, foram realisadas em Tripoli. 

Estas provas são interessantes sob varios pontos de vista e tanto mais que 
o relatorio publicado pelo estabelecimento de experiencias e de construções 
aeronauticas dos engenheiros militares italianos reflete um espirito que ins­
pira confiança. 

Os dois dirigiveis, P 2 e P 3, chegaram a Tripoli em principies de dezem­
bro de 1911. Os «hangards» correspondentes estavam por concluir, quândo, 
na noite de 16 de dezembro, um violento temporal os destruiu. Adquiriu-se 
na Alemanha um novo «hangard» tipo Müller, no qual se puderam colocar 
os dois dirigiveis e a sua estructura ofereceu um resguardo seguro. A 29 de 
fevereiro de 1912 esteve armado e em condiçoes de ser utilisado, e em 5 de 
março os dois dirigiveis realisaram a sua sahida de experiencia, seguida ime­
diatamente de numerosas ascensões. A seguir publicamos os ensinamentos ta­
cticos que resultam do seu emprego sobre o campo de batalha. 

Os dois dirigiveis efectuaram 91 ascensões, das quais 46 sobre os acam­
pamentos turco-arabes; essas saídas tiverem um objectivo completamente 
ofensivo, com lançamento de bombas. 

Os levantamentos topograficos, assim como a medída das distancias fo­
ram tam precisas que permitiram estabelecer uma carta detalhada. Os aero­
nautas puderam organisar uma carta a 1/~0000 de toda a região compreendida 
entre Zavia e Sidí-Ben-Nar, sobre a costa, até Axizia e Sbea, no interior, com · 
a forma do terreno claramente indicada. Os levantamentos efectuados foto­
gi;aficamente tiveram especial valor para o Estado ~laior italiano, pois deter­
minavam a natureza das vias de comunicação e o agrupamento das habitações. 
A1guns reconhecimentos efectuados a pequena altura poderam determinar 
o traçado das trincheiras, a deslocação dos acampamentos e a situação dos de­
posites. 

Em 8 de junho o P 3 realisou um reconhecimento perigoso. Devido á 
nebrina devia permanecer a uma altura média de 550m. O lançamento de 
bombas sobre a numerosa cavalaria que combatia a pé contra a ala esquerda ita­
liana, teve neste caso um efeito realmente favoravel. 

A tripulação compunha-se de 4 pessoas, 8 ofíciais e 1 mecanico. Os re­
sultados da observação dependiam de varios factores: condições atmosfericas, 
altura de navegação, natureza dos terrenos e especie dos objectos procurados, 
possibilidade de empregar instrumêntos opticos, faculdades visuais e intele­
ctuais dos pilotos. 

Na maior parte do tempo as condições atmosfericas foram favoraveis. A 
altura da navegação foi em principio de 900m. Mas a esta altura os aparelhos 
estão demasiadamênte expostos a fogos eficazes; depois foi a altura de 
1.000m para a exploração e de 1.200 para as acções ofensivas. 

Estes algarismos são as alturas mínimas de navegação. Conservam-se em 
razão da inexperiencia dos ati~dores inimigos, que não chegarão nem a apre­
ciar a velocidade dos dirigiveis, nem a necessidade duma perfeita disciplina 
de fogo. Os projecteis de artilharia tampouco causaram efeito algum. 

Os dirigíveis tiveram a vantagem de operar em condições muito distin-
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tas ás da Europa onde os terrenos montanhosos, a vegetação abundante e as 
medidas tomadas pelo inimigo, dificultam a sua acção. Por outra parte con­
vem fazer constar que os dois dirigiveis não eram do ultimo modelo. Tinham 
apenas um motor e não estavam preparados para a ofensiva tal como se com­
preende presentemente. 

Os dois balões lançaram 330 bombas. 
Não parece que os seus efeitos tenham sido muito satisfatorios, mas é 

preciso ter em conta que se tratava das primeiras experiencias. 
O resultado foi facilitar uma série de indicações muito uteis sobre o em­

prego e a construção de bombas. 
Ao terminar as hostilidades, os dirigi veis acompanharam as tropas na sua 

marcha até ao interior. 
foram empreendidas as seguintes experiencias: 
1.0 Lançamento de bombas a'.1.000m contra um objectivo em terra com o 

fim de estu~ a força da explosão dos diversos tipos de projecteis adotàtlos. 
2. 0 lançamento de bombas sobre o mar. 
3.0 lançamento de bombas sobre um objectivo em terra, com o fim de 

estudar a precisão do tiro. 
4.0 Tiro de infantaria contra um alvo-aeroplano rebocado por um dirigi-

vel. 
5.0 Tiro de infantaria de um dirigivel contra um alvo-aeroplano. 
6.0 Experiencias de exploração sobre mar pera descobrir torpedos. 
7.0 Navegação sobre o mar. 
8.o Estudo do seu sistema de sinais. 
Em muitas circunstancias, na Europa como em qualquer parte, os adver­

sarios carecem de datas exactas sobre as reuniões das forças inimigas. 
Em muitos casos só o dii-igivel poderá proporcionar dados exactos e 

levantamento~ fotografícos das regiões exploradas. 
Apesar de todas as objeções, o dirigível tem de ser tão veloz, como o 

aeroplano. 

Russia 
Escola de arti lharia d' Odessa. - Os cursos da nova escola de artilharia 

Sergio, em Odessa, foram abertos solenemente em 25 de setembro de 1913. 
A escola recebeu 100 a 110 alunos : 75 Jogares estavam reservados para 

os corpos de cadetes, e 30 para alunos doutras escolas apoz exame. 
A escola Sergio é destinada a fornecer de preferencia á artílharia de forta­

leza e á artilharia pesada de campanha, oficiais com os mesmos direitos que 
os da escolas Miguel e Constantino. Os cursos serão os mesmos que nestas 
ultimas escolas, com a diferença de que será dado mais desenvolvimento ás 
questões relativas á artilharia de fortaleza e á artilharia pesada, e que se dimi­
nuirá um pouco a importancia das materias que tenham relação afastada com 
as fortalezas. 

O quadro da Escola compreende: um grupo de 2 baterias pesadas com 
120 cavalos, baterias de peças de campanha e canhões dos principais modelos 
com todos os aparelhos e o material necessario. 

Os regu lamentos, programas, etc., de entrada na nova escola são identi­
cos aos das escolas já existentes. 

... 
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Suissa 

Aumento de artilharia. - O conselho federal solicitou ha poucos meses 
á Assembleia federal um credito de 13.000.000 de marcos para a aplicação da 
nova lei da organisação militar. 

Os creditos especiais para o aumento de artilharia serão distribuídos pela 
forma seguinte: 

1.0 uCreação de 12 baterias de obuzes". - As 6 divisões do exercito fede­
ral contarão cada uma com um grupo de duas baterias de obuzes, com 4 pe­
ças, 8 carros de munições, 1 carro observatorio e 5 de serviço. A cada peça 
corresponderá um aprovisionamento de 600 tiros. O modelo adotado para o 
-0buz é uma peça Krupp de 12 centimetros com escudos. 

2.o ,,Creação de 3 baterias de montanha". - Estas 3 baterias reunidas ás 6 
divisões que actualmente existem, formarão 4 grupos de 2 ou 3 baterias a 4 
peças, ficando afectos um· a cada uma das brigadas de montanha, que como 
a terceira brigada, fazem parte de determinadas divisões. Estas batarias con­
servam a actual peça Krupp de 7,5 centimetros, desmontavel em 4 partes, mas 
eleva-se a 900 o minimo de tiros por peça, em vez dos 558 que actualmente 
transporta. 

3.0 11Modificações na artilharia de fortaleza". - Projecta-se aumentar os 
grupos de arti lharia a pé afectos ás fortificações de S. Oothard e S. Maurício, 
uma artilharia movei de fortaleza, composta de obuzes de· 12 centimetros e 
canhões de campanha de 7,5 centímetros, estes ultimos montados sobre um 
reparo especial desmontavel. Vai esta artilharia ser dotada com 26 obuzes e 
30 peças, sendo mais tarde elevado este n~cro. 

Reorganísação da landsturm. - O conselho federal aprovou uma nova leí 
reorganisando a 11landsturm11

, dô seu exercito. Segundo a dita lei, a ,,Jandsturm" 
é destinada á vigilancia das fronteiras, comunicações, ao serviço de étapes e 
ao serviço territorial , podendo ser tambem utilisada como tropa de campa­
nha, em missões secundarias para substituir a ,,landwehr". A "landsturm" fi­
cará sendo constituída pelos antigos mi litares instruídos e que tenham 41 a 
48 anos e homens instruídos das classes mais novas que não sejam comple­
tamente aptos para o serviço normal. 

Os mancebos podem ser recrutados voluntariamente depois que tenham 
u ma certa instrução de tiro, devendo ás autoridades cantonarias decidir a res­
peito dessas admissões voluntarias uma vez informado o local da unidade a 
que desejem pertencer. 

Os quadros serão escolhidos entre os oficiais e graduados de élite da 
,,landwehr" até aos 25 anos depois da sua entrada no serviço. 

Os homens com menos de 48 anos e que não sejam aptos para o serviço 
de ,,Jandsturm" serão distribui dos por circunscrições correspondentes ás da 
élite e da ,,landwehr". 

Exame de aptidão flslca dos recrutas . - Comprova-se anualmente a apti­
dão fisica dos recrutas, submetendo-os, ao chegarem ao regimento, a um 
exame que consiste em um salto em compri mento, uma corrida de velocidade 
e levantamento um peso de 17 quilogramas. 



CRÓNICA MILITAR - PARTE MARITIMA . 225 

Desde 1906, graças ao espirito de emulação desenvolvido nas escolas, as 
provas mencionadas teem demonstrado um grande progresso. A principio, o 
salto não passava, em média, de 2m.8 e hoje é de 3m; o peso levantado que 
era em geral de 17 quilogramas, actualmente a maior parte dos recrutas le­
vanta pezo 7 vezes maior; e no ultimo ano a corrida de 8001 foi feita em 13 
:segundos. 

II 

Pf\RTE M/1RITIM/1 
Alemanha · 

O couraçado Ersatz-Brandenburg foi lançado á agua em 20 fevereiro dos 
-estaleiros Germania de Kiel. Recebeu o nome de Kronprinz. Este navio é o 
quarto e provavelmente o ultimo da classe Koenig, de que as três primeiras 
unidades, Niarfliraf, Koenig e Orosser-Hürfurst, pertencem ao programa de 
1910-1911. 

Estes navios tem o deslocamento de 25.000 toneladas. A sua artilharia 
compõe-se de 10 peças de 30,5, de 14 de 15cm e 12 de 8,8. A couraça tem 
35cm na flutuáção. 

O couraçado Derflinger. - Este navio lançado á agua dos estaleiros Blohm 
y Voss de Hamburgo, deve entrar em serviço durante este ano de 1914. É ar­
mado com 8 pecças de 305mm; 12 de 1somm; 12 de ssmm e 4 tubos lança 
torpedos; deslocará 26.500 toneladas e terá a velocidade de 28 milhas. 

Este estaleiro construiu tambem os quatro couraçados: Von-der-Tann, 
lançado á agua em 1909; Moltke, em 1910; Ooehen, em 1911; Seidlitz, em 
1912; Lutzon, em novembro de 1913, foi° construido pela casa Schichau de 
Dantzing e o Ersatz-Hertha, que foi começado no ano passado no Arsenal 
imperial de Wilhelmshaven, Blohm y Voss, não tem actualmente para a ma­
rinha imperial alemã, nada mais que um dique flutante; julga-se porém que 
este estaleiro receberá a encomenda do couraçado rapido Ersatz-Victoria­
Luize, que deve ser começado este ano. 

Novos torpedeiros. -Os 12 torpedeiros S13 a S24 que formam a 7.ª es­
quadrilha, tem 564 toneladas de deslocamento, 11m,5 de comprimento, 701,4 
de bôca e 3m de calado daguâ. A velocidade do contrato era de 32,5 milhas, 
mas o S23 alcançou 37 milhas, o seu armamento compõe-se de dois canhões 
de ssmm, 4 metralhadoras e 4 tubos de torpedos, a equipagem é de 73 homens. 

O numero de torpedeiros actualmente construidos é de 194, dos quais 10 
servem de chefes de divisão e 27 para o serviço de rocegar minas. Os torpe­
deiros modernos são em numero de 157. 

A comissão do orçamento no 11 Reizchstag", está-se ocupando do orça­
mento da marinha. O almirante von Tirpiz, ministro, declarou que aceitava 
como aceitavel a relação de 16 para 10, proposta pela Inglaterra para as forças 
marítimas, respectivas das esquadras inglesa e alemã; não ha portanto que pen­
sar em suspender <lutante um ano as coustruções navais, como tinha proposto 
Mr. Churehil. 

1914 15 
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Considerando os creditos consignados á marinha desde os ultimos cinco­
anos pelas diversas potencias navais, o almirante Tirpiz demonstrou que o au­
mento do orçamento naval alemão tinha sido inferior aos da Inglaterra, França 
e Russia; mas uma comparação sobre maior numero de anos, daria inegavel­
mente outro resultado. 

Cruzadores. - Os dois novos cruza_dores Rarisnche e Rostoch, prestaram 
já as suas provas e passaram a prestar serviço o primeiro na estação do Atlan­
tico para substituir o Bremeu e .o segundo na esquadra de aviso da esquadra 
do alto mar. Estes navios são similares aos da classe Breslau, mas um pouco 
maiores. São protegidos por uma faxa couraçada, mais larga e mais grossa. 
que a cinta de 10omm do Breslau. Esta cinta apoia-se numa ponte couraçada 
de 5omm em decl ive e reforçada por paioes de carvão mais amplos. Estes na­
vios são assim protegidos contra as peças de 15omm e a grandes distancias. 
para as de maior calibre. São munidos por turbinas Parsons. 

O cruzador Orandeuz foi lançado á agua em 25 de outubro de 1913, le­
vou já instaladas as suas caldeiras, uma parte das maquinas auxiliadoras, as 
superstruturas, ponte couraçada e blockhauss, Tem as seguíntes caracteristicasr 
deslocamento 5.530 toneladas, maquinas 39.000 cavalos, velocidade 27 milhasr 
armamento 10 peças de 15omm e 50 calibres. 

O Ersatz-lrene construido nos estaleiros Weser em Breme é identico ao­
Orandeuz, emquanto que o Ersatz-l lela, do arsenal de Kiel e o Ersatz-Oe­
fion, do estaleiro Vulkan, serão mais bem armados, tendo tambem 1.500 to­
neladas de combustivel. 

Os cruzadores R ostok e Karlumke, lançados á agua em 1912, tem 200 to­
neladas a mais que os cruzadores similares ingleses. • Austria-Ungria 

Numeração de torpedeiros~ - f oi decidido que a 27 torpedeiros de 250 to"­
neladas tenham numeras sucessivos precedídos ou seguidos, segundo o uso 
da marinha alemã, da inicial do estaleiro que os construiu: assim 74 T a 81 T 
(Trieste) ; 82 F a 97--f (Fiume) ; 98 M a 100 M (Monfalcone). 

Este sistema tem a vantagem sobre outros de designar claramente as sé­
ries e de tornar caàa construtor responsavel pela sua construção. (Le Yacht)v 

Brazil 
O Ministro da Marinha do Brazil, aceitou o oferecimento feito pelos Es­

tados-Unidos da America do Norte, para admitir, a bordo dos seus navios de 
guerra, oficiais da marinha brazileira. Durante dois anos, a partir do mês de 
Abril, permanecerão embarcados três oficiais brazileiros nas navios norte-ame­
ricanos. 

Estados-Unidos 
Defeza do Canal de Panamá. - O canal de Panamá estará defendido na 

costa do Pacifico por cinco submarinos tipo Octogrus, construidos pela Ele­
ctric Boat Company. Estes submarinos fizeram a viagem pelos seus proprios 
recursos desde os pontos em que estavam até Cuba, de Cuba a Colon, pas­
sando depois o Canal de Panamá. 
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A travessia de Cuba a Colon, que é 700 milhas, foi teita com bastante 
mar, tendo tudo chegado em bom estado. 

Holanda 
A sua defeza marltlma. -A comissão de defeza maritima de Holanda, pro­

poz que para a defeza da Metropole seria preciso pôr nos estaleiros as unida-
des seguintes: · 

4 couraçados de 21.000 toneladas, que em caso de guerra, possam ser 
mandados ás lndias; 

6 torpedeiros de alto mar de 300 toneladas, ficando existindo 36 destes 
barcos; 

7 submarinos, elevando a 140 numero destes barcos; 
1 navio deposito para submarinos; 
4 fundeadouros ou minas. 

Para defeza das Indias: 

5 couraçados de 21.000 toneladas; 
6 cruzadores-torpedeiros de 1.200 toneladas ; 
8 contra-torpedeiros de 500 toneladas 
8 submarinos de 380 toneladas ; 
8 torpedeiros de 390 toneladas ; 
2 fundeadouros de minas. 

As características destes navios serão couraçados: deslocamento 21.000 to­
neladas, velocidade 21 milhas; artilharia 8 peças de 34,3 e 45 calibres, 16 de 
15cm e 50 calibres, 3 tubos de torpedos de 53cm, couraça de 25cm á flutuação, 
torres, monta-cargas e blockhauss de 30cm, raio dacção 5.000 milhas com velo­
cidade economica. 

Os cruzadores-torpedeiros, do tipo Argentino Catamarca, deslocarão 1.200 
toneladas, 36 milhas de velocidade, 4 peças de 102mm e 50 calibres ; 4 tubos 
de 53cm, raio dacção de 4.100 milhas a 15 milhas. 

O custo das unidades será de 52.500.000 francos para cada couraçado ; 
de 4.200.000 francos cada cruzador-torpedefro ; 1.890.000 francos cada contra­
torpedeiro ; 1.260.000 francos cada torpedeiro ; 2.415.000 francos cada subma­
rino de 380 toneladas; 1.570.000 francos cada submarino de 220 toneladas e 
2.100.000 francos cada porta-mínas. 

A vida para os couraçados foi computada em 20 anos, a dos cruzadores­
torpedeiros, torpedeiros e submaridos em 15 e a dos porta mínas em 25. 

Partindo destes numeros, a comissão avaliou em 37.700.000 francos, a 
anuidade que deve ser inscrita no orçamento para o periodo de 1914 a 1918. 

Além disto, a manutensão anual da esquadra e a instrução do pessoal es­
tão avaliadas, para a esquadra metropolitana em 26.670.000 francos e para a 
esquadra das lndias em 29.400.000 francos. 

É preciso ainda, acrescentar a estes numeros uma anuidade de 3.780.00() 
francos para organisação das bases navais da India. 

A comissão termina por dizer que são precisos 95 milhões para a mari-
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nha no estado futuro em que deve- estar. Esta importancia será paga, metade 
pela Metropole e a outra metade pelas Jndias. A metropole que paga actual­
mente 36.540.000 fracos serà aumentada de 11.235.000 francos; as Indias que 
apenas pagaram 16.860.000 francos, passarão a pagar 30.975.000 francos. 

Inglaterra 

O submarino A7, naufragado em Plymouth, não poude ser levantado do 
fundo, apezar dos esforços empregados pelo couraçado Exmouth, em vista do 
que o Almirantado decidiu desistir, determinando que no local do sinistro se 
reunissem as esquadrilhas de submarinos que estacionam em Plymouth e que 
aí se celebrasse um serviço religioso funebre. Assim se procedeu, tendo sido 
uma scena comovedora, principalmente quando o filho duma das victimas lan­
çou á agua de um dos barcos, uma corôa. 

ltalia 
O novo destroier Audace, de 690 toneladas e 20.000 cavalos de força deu 

a velocidade de 36,2 milhas. O combustivel é petroleo e ha mais 6 barcos 
deste tipo. 

O novo submarino Oiacinto-Pullino, construido pela Société-fiat-San­
Oiorgio, deu nas experiencias á superfície a velocidade de 18 milhas, mas não 
conêeguiu dar, mergulhado, 14 milhas, que eram as do contracto. 

Japão 
Tubos de lançamento de torpedos do cruzador-couraçado «Kongo». - O 

armamento de torpedos do Kongo é notavel, não só por ser o primeiro navio 
armado com oito tubos submarinos, mas tambem por serem estes tubos os 
primeiros de 53omm, de carr~gamento lateral, tipo Elswich (Armstrong) em 
serviço. 

Os oito tubos estão instalados em quatro compartimentos, tendo cada um 
dois tubos perpendiculares á quilha; estes compartimentos estão em diferen­
tes pavimentos, entre 2 e 5,5 metros abaixo da linha de agua, e sendo de 110 
metros a distancia entre os tubos extremos. I 

Todos os tnbos podem ser disparados das torres de comando (de vante e 
ré), que para esse fim estão munidas de aparelhos de pontaria e chaves de fogo, 
sendo necessario, em vista da grande distancia a que os tubos de vante estão 
da terre de ré e vice-versa, entrar em considerações com essa distancia, e fa­
zer portanto a correspondente correcção quando se visa o alvo. 

Nas experiencias dispararam-se 4 tubos de um bordo em 10 segundos, 
sobre o mesmo alvo, e com o navio em marcha. 

Como se disse acima, os tubos são do tipo Elswick de carregamento la­
teral, para o que teem uma abertura lateral em toda a sua extensão, que é 
hermeticamente fechada por uma pmta accionada por um electro-motor. E' 
obvia a grande economia de espaço realisada por este sistêma sobre o primi­
tivo sistêma de carregamento pela culatra, economia muito importante, se 
atendermos a que os actuais torpedos Elswick de 53omm teem 618 metros de 
comprimento. 

O torpedo é transportado por aparelhos diferenciais montados em car-
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ros, qne giram em rails colocados no tecto do compartimento e assim levado 
até á porta lateral do tubo, que depois de o receber e quando se fecha, faz o 
carregamento. 

A operação do lançamento é praticamente a mesma dos tubos de carre­
gamento pela culatra. 

Uma descarga de ar comprimido na cauda do tubo exterior faz avançar o 
tubo interior, simultaneamente o torpedo desloca-se dentro deste tubo, primei­
ramente devido á compressão da agua na cauda e em seguida a uma descarga 
de ar comprimido no mesmo tubo; desloca-se conjunctamente o tubo interior 
e o torpedo, sendo essencial que este só abandone os guias do tubo interior 
depois deste ter atingido a posicão mais avançada ; isto porque o tubo interior 
(cuja extremidade forma a colher) é, por assim dizer, um protector do torpedo, 
evitando que, devido ás grandes velocidades dos navios, este sofra qualquer 
deformação prejudicial. 

·com o fim de regular o funcionamento, para que o torpedo seja lançado 
na ocasião propria, são os tubos providos de indicadores que registam grafi­
camente a cada momento a situação do torpedo no tubo interior. 

O indicador consiste num disco circular. a que um sistema de cremalheira 
e rodas dentadas ligadas ao tubo interior imprime movimento de rotação; so­
bre o disco é colocado um papel dividido em sectores, cada um dos quais cor­
ponde ao deslocamento du·m pé ao tubo interior dentro do exterior. 

Superiormente ao papel, e podendo deslocar-se sobre este em direcção 
radial, está instalado um lapis, num caixilho ou suporte, e ao qual é dado mo­
vimento por meio de um tambor em que se enrola um cordel, cuja extremi­
dade está ligada ao torpedo. O disco de papel além dos sectores é tambem di­
vidido em circumferencias concentricas, de modo que a distancia radial entre 
duas consecutivas corresponde ao deslocamento dum pé do torpedo, o lapis 
traça uma curva em que o deslocamento do tubo e do torpedo pódem ser de­
terminados. Assim, considerando um ponto qualquer da curva, o caminho em 
pés percorrido pelo tubo é indicado pelo numero de sectores abrangido pela 
parte da curva desde a origem até ao ponto considerado e o caminho percor­
rido pelo torpedo pelo numero de circumferencias contidas desde o centro até 
áquele ponto. Obteem-se- assim as posições relativas do tubo e do torpedo 
durante o lançamento. 

A velocidade do torpedo tambem pôde ser obtida; para isso, ligado ao 
caixilho que segura o lapis, há uma chapa de vidro fumada, junto á qual está 
instalado um diapasão munido dum estilete que traça as vibrações no negro 
de fumo. 

Como as vibrações são 250 por segundo e o caixilho tem uma abertura 
correspondente ao deslocamento do torpedo, determinaremos a sua velocidade 
dividindo o numero de vibrações abrangido pela abertura por 250. A veloci­
dade obtida com os torpedos do Kongo foi de 13,65 metros por segundo. 

Nas recentes experiencias deste cruzador-couraçado, todos os tubos foram 
experimentados com o navio parado e em seguida a diferentes velocidades 
até 25 milhas, tendo sido os resultados absolumente satisfatorios. 

Compreende-se o enorme esfôrço, que tem de suportar a colher quando 
o navio atinge a velocidade de 25 milhas, e por isso é natural que sejam muito 
rigorosas as provas a que se sujeitam. Como se vê pela figura junta, a 
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colher tem que suportar o peso do tubo e mais um peso acional de 15.100 
quilos suspensos a meio da colher e outro de 13.800 qu!los suspenso do tor­
pedo, e a l.635mm da extremidade de colher; naturalmente este grande peso 
produz uma certa flexão da colher, que deverá desaparecer completamente 
uma vez retirado o torpedo e os pesos. 

Turquia 
Aquisição do couraçado cc Rio de Janeiro».-0 banco Perier pôz á disposi­

~ão do governo otomano, vinte e quatro milhões de francos que são empre­
gados como garantia para a compra do couraçado R.io de janeiro em constru­
ção na casa Armstrong para o governo brazileiro. 

Este courado vendido .pela soma total de 58 milhões de francos, chamar­
se-ha Sultão Osman4 devendo estar pronto em maio proximo. Posto que já 
tivessem os dado as suas caracteristicas, vimos repetil-as: comprimento 204 me­
tr:os, deslocameuto 28.200 toneladas, velocidade 22 milhas, 14 peças de 30smm, 
20 de 152mm, 10 de 76, três tubos de 53cm com 229mm de couraça na cintura, 
aumentando na flutuação. 

Este enorme navio que tem toda a sua artilharia principal no eixo terá 
por companheiro o R.eshadieh, de 23.400 toneladas, armado com 10 peças de 
343mm, 16 de 150 e 4 de 76, velocidade 21 milhas e couraça de 305mm, na 
flutuação, em suma, mais pequeno· e um pouco menos rapido, parecia no con­
junto mais poderoso, actualmente em construção na casa Vickerr, donde fo i 
lançado á agua em 3 de setembro ultimo. 

Raramente se tem visto dois couraçados contemporaueos mais deseguais. 
(Le Yacht). 

Organlsação da marinha turca. -0 governo turco entrou em negociações 
com as casas Armstrong e Vickers, para a reorgadisacão da esquadra e arse­
nais, analogo ao que fez a EsÍJanha com as mesmas casas inglesas. 

As referidas duas casas começarão pelo Arsenal de Cuerno de Oro, esta­
belecer uma base naval em Ismid e construir docas flutuantes, das quais uma 
de 40.000 toneladas, destinada ao arsenal de lsmid e podendo receber õ Res­
had 5.o. que deve estar já concluido. 

Haverá uma Sociedade composta de metade de ingleses e metade~ 
turcos. 

Esta Sociedade conservará por 80 anos o monopolio das construções na­
vais, novas ~ das reparações da esquadra e arsenais, mas com a condição de 
em 12 anos os Arsenais de Cuerno de Oro e Ismid estarão em estado de efe­
ctuar todas as reparações assim como construir as maiores unidades de cascos 
e maquinas. O pessoal dos novos estaleiros será formado unicamellte por tur­
cos e ingleses, sendo estes ultimos procedentes dos arsenais e estaleiros do seu 
país e colonias. 

O Presidente desta Sociedade será o do Conselho de Administração e será 
inglês durante os 5 primeiros anos. 

O pagamento e amortisação dos capitais empregádos estará garantido por 
um compromisso do Diezmo, regulado pela administração da divisão publica 
otomana. 

O programa naval, conforme os planos do Almirante Lympus (chefe da 
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missão inglesa) deve compreender a construção de 2 couraçados de 23.000 to­
neladas (custo aproximado de 56 milhões de francos cada um), 1 explorador 
de 7.200.000 francos, 4 destroiers e 1 submarino. 

Os projectos de compra dos couraçados italianos Re-Umberto, Sicilia e 
Sardenha, parecem abandonados. 

A armada será dividida em duas esquadras (ou mais modestamente duas 
divisões); uma, compreenderá o R.eshad J.o e esperando a conclus'lo do seu 
irmão, o velho couraçado Messudich transformado em 1903 por Ansaldo, e 
que sofrerá nova reforma, para ficar semelhante aos dois couraçados compra­
dos na Alemanha (tipo Brandenburg); atém do cruzador Medjich, a!gtrns 
guarda-costas antigos, uma esquadrilha de torpedeiros e 1 aviso. 

A segunda esquadra compreenderá os dois couraçados alemães Barbaross­
H aireddin e Torgud-R eis, o cruzador H amidil, um guarda-costas antigo e 
uma esquadrilha de torpedeiros. 

Varias 

O paquete «Brltannlen. - Em 26 foi lançado á agua com feliz exi to, em 
Belfast, o trasatlantico Britannie, novo colosso da White Star Line, de 50.000 
toneladas e 3 helices, destinado ao serviço entre Southampton, Cherbourg e 
New-York. Este palacio flutuante, gémeo do Olimpic, constitue uma impor­
tante aquisicão para a grande companhia de navegação citada, tendo sido cons­
truido nos estaleiros de Harland e \X!olffs. As suas principais caracteristicas 
são: comprimento 900 pés; bôca 94; pontal 64,2; deslocamento em plena 
carga 53.000 toneladas. 

O aparelho motôr é construido por maquinas reciprocas, combinadas 
com turbínas, desenvolvendo as primeiras a força de 32.000 cavalos e as se­
gundas a de 18.000. 

Possue 10 pavimentos, dos quais 7 se destinam para os passageiros. 
Transporta 2.500 passageiros, sendo 790 de 1.ª classe, 830 de 2.a e 880 

de 3. ª. A sua tripulação é de 950 pessoas. 
As maquinas custaram 3 milbões de francos, com um peso total de 1.200 

toneladas. 

Novo explosivo de guerra. - Na Alemanha fizeram-se experiencias com o 
tritolo, explosivo derivado do trinitrotoluano, que parece substituir vantajo­
samente e fulmicoton nos torpedos e minas. 

Nos projectis de rutura é superior aos explosivos de acido picrico, e em 
caso de incendio o tritolo não faz explosão. 

A materia prima donde se extrae o tritolo é o toluano, subproduto da 
destilàção do alcatrão da hulha, cuja produção mundial é de cerca de 10.000 
toneladas anuais. 

Mr. Dautriche, em recentes ensaios com o tritolo comprimido, obteve 
uma velocidade de detonação de 7.400 metros por segundo, que nas experíen­
cias de M. Bichei chegou até 7.618 metros, emquanto que o fulmicoton com­
primido não dá mais que 5.230 metros por segundo. 

O maior telescoplo do mundo. - Na California, o sr. John D. Hooker, vai 
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destinar alguns mil duros á construção do maior telescopico do mundo. Terá 
de diametro 2m,50 e está-se construindo nos Atelíers de Pesadena, no Monte: 
Wilson, perto do observatorio do mesmo nome, onde se hade montar. 

Já estão construidos dois pilares que o deverão suportar e o muro onde: 
assentará a cupula que o deve proteger das inclemencias atmosfericas. 

O pilar principal mede na base 6, 10 metros no lado menor e 12,20 no 
maior. A sua altura e de 10m,06. A cupula terá de diametro 3om,50 altura 33-
metros, toda de aço e com dulpla cobertura. 

A objectiva jà está talhada e a superfície do vidro é quasi esferica, com 
um estigmatismo insignificante, sendo prateada, para que a luz se utilise por 
reflexão e não por refração. 

A maior objectiva que existe é a do observatorio de Pulkowa, que custou 
um milhão de francos e tem só um metro de diametro. 

Supõe-se que a sua instalaç~o esteja concluída em principiós de 1915. 
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du Nord Est? L'effort militaire de Russie. Le général Clinchant et Ba­
zaine. Étude sur les conséquences de la nouvelle organisation de la 
cavalerie. 

3 La revue d'infanterie, n.0 325 de 15 de janeiro de 1914 Le fantassin à 
l'instruction. Le fantassin en campagne dans les principales armées : 
Belgique. L'infanterie légere : Italie. 

4 L 'Opinion militaire, n.0 5 76 e 77 de 10 e 25 de janeiro de 1914. Rien ne 
presse. Officiers jeunes et jeunes officiers. La limite septentrionale de 
la culture de la vigne et la formation intellectuelle des officiers. Im­
pressior.s de débutant. Le politique étrangere. Le soldat allemand. -
II. Le soldat d'origine ouvriêre. Le service militaire et l'essor écono­
mique de la France. Un statut paradoxal : La position de réserve spé­
ciale. Application loyale. 

5 Le spectateur militaire, n.0
' 559 e 560 de 1 e 15 de janeiro de 1914. La 

mission m1litaire française au Pérou. La préparation militaire à l'étran­
ger. Les transports sahariens. Waterloo. Véri tés sur l'Alsace-Loraine. 

6 Revue d'artillerie, n.• de janeiro de 1914. Contribution à l'histoire de 
l'a rtillerie. - Un changement de garnison aux dix-huitieme siecle. 
Rôle de l'artillerie de siege et de campagne à Andrinople. Intégration 
de l'équation du mouvement oscillatoire des parois d'une bouche à 
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feu. Déhourrage et dressage é 1émentaire du cheval d'artillerie. Proje­
ctiles en tungstene. 

7 Revue de cavallerie, n.0 de janeiro de 19;4. Comment se perd une ba­
taille . La cavalerie à Rézonville le 11i aolit 1870. Combat de cavalerie 
(études). Préceptes et juge(J'lents de Napoléon ·sur la cavalerie. Petite 
encyclopédie de la cavalerie. - Engagement d'un hussard autrichien 
en 1792 - Chevaux donnés comme récompense na tionale. 

8 R evue d'études militaires, n. 0 s 17 e 18 de 1 e 16 de janeirq de 1914 
Précautions hygieniques dans l'Afrique du Nord. La doctrine géogra­
phique par lt:s Maitres. 1 rc parti e : Cycles II e 1 (Las derniers conseils. 
Communications. La préparation aux éxamens oraux. Livres et docu­
ments, leur utilisation. Documents envoyés). li pareie : Sugecs de de­
voirs proposés. 

9 Revue du génie mi/itaire, n.0 de janeiro de 19 14. État actuel de l'éclai­
rage électrique par lampes à incandescence. Expérience de constru­
ction de voie ferrée militaire en Allemagne. Distr ibuteur d'eau Cha­
put pour lavabos. Dallages à l 'émeri. Fortifications, e tc. Caserne­
ment, e tc. Sciences mathématiques, etc . Histoire, etc. 

lO Revue d'histo1re, n.0 157 de janeiro de 1914. La cavalerie au début de 
la guerre de Sept-ans. L'organisation de la Grande-armée de 1913. 
Campagne de 1814. La guerre de 1870-71. 

11 Revue du service de l' lntendance milita ire, n.º' 233 e 236 de novembro 
e dezembro de 1913 e janeiro e fevereiro de 1914. ldées pratiques sur 
Je service du Ravitaillement. E'tude su r la marche des services de 
l'Jntendance en campagne. Le service hospitalier international. E'lé­
ments d' Administration milita ire comparée. 

ltalia 
Rivista di artiglieria e genio, n.0 de dezembro de 1913 e j~neiro de 

1914. L'artiglieria d'assedio. La corazzatura minima delle cazamatte 
gtrenoli. La guerra nelle penisola balcanica. Dei tiro deli' arciglieria ~l 
disopra di truppo ami: he. II genio militare italiano nelle guerra dei 
1848 e 1849. Ancora sull' essore di preparazione nel tiro de costa. L'ar­
mamento e l'impiego offensivo delle aeronavi. Miscellanea. 

2 Rivista di cavalleria, n.0 de 15 de janeiro de 19 14. Ai lettori. Le grandi 
manovre di cavalleria e la deduzioni di Corrado Zoli publicate nel 
11Secolo,,. Annotando ((Waterloo» (1815). 11 proco de cavallo. ln Rus­
sia, Svezia e Danimarca. 

Mexico 
1 Boletin de ingenieros, n.0 8 4 e 5 de dezembro de 1913 e janeiro de 

19 14. Holanda. - Fragmentos de la ultima classe de geographia del 
ano escolar de 1913, dada en la Escuela Militar Preparatoria por el 
profesor capitan 1.0 José L. Osorio Mondragón. Puentes militares. Al­
g:mas consideracioncs sobre provas. La Patria y la Arquitectura Na­
cional. La «Revista dei ejercito y Marina». Comisión que marcha a 
Francia. Una n'ueva hazafia del aviador Adolfo Pegond. El Sr. Sic. 
Don Manuel Gutierrez. El perso nal de empleados. Algunas considera­
ciones sobre presas. Tabla para saber el corte de una pieza de ma­
dera. Método gráfico para dividir el eje neutral en proyeccos de arcos 
de concreto. Aprendizaje de sobrestantes y maestros de obras. Reco. 
nocimientos aéreos. 

2 Revista dei ejercito y marina, n.0 de janeiro de 1914. Salutatio. A los 
sefiores Generales, Jefes, Oficiales y Tropa dei Ejercito. En pro del 
soldado. La lanza. L a comisión Geográfico-Exploradora. Reflexiones 
sobre la guerra ruso japoneza. Por la Patria. Tres soldados. Firmas! 
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Noruega 

1 Norsk militaert tidsskrift, n.0 de janeiro de 1914. Sverige i 1913. Den 
franske reserveofficerz1ustitution. Monteire 27. december 1870. Hes­
tens militrere brukbarbat. Anmeldelser. Meddelelser fra ind-og utland. 

Perú. 
1 Boletin dei ministerio de guerra y marina, n.0 22 e 24 de 3o de no­

vembro e 15 e 31 de dezembro de 1913 e n."8 1 e 2 Je 15 e 3r de ja­
neiro de 1914. Conferencias de la Escuela superior de guerra (Tactica 
general, historia militar dei Perú, Administración militar, Tactica na­
val, Reaprovisionamiento de municiones, Topografia, Caballeria, In­
fanteria, Hipologia. Aviação, Fortificacion). 

Rumania 
1 Romania militara, n.0 de dezembro de 1913 e de janeiro de 19 14. Ro­

siorii nostri. Pregative de rasboim si ofiterii de rese rve. Marea ilusic 
este san nu razboiul cooperatiune profitabile pentru invingator ? Vi­
nonatii si respunzatorii. Adevarul in chestiunea atacului si caderei 
Adrianopolului. O declaratiune fortata. Dare de scama asupra expo­
ziciei de «hunteri» din Dublin (Irlanda). Ce trebuc sa stim si ce trebue 
sa facem asupra potcovitulu i. Rasfoind ziare si reviste romane si straine. 
Din T ara. Comandamentu l si serviciul de S tat-Major in armata noes­
tra. Note asupra operatiunilor armatei noastre in Bulgaria in anui 
1913. Informatiuni <lin armatele streine. Compania pe 3 san pe 4 plo­
toane? Incercaii asupra originei si istoricului manavrelor mari anuale. 
Rasfoind ziare si reviste romana si straine. Regulamentul cavaleriei 
rusesci. 

Salvador 
• Memorial dei ejercito de el Salvador, n.08 t 1 e 12 de novembro e de­

zembro de 1013. Ejercicios de tiro colectivo de combate. Persecución · 
y retirada. Ideas sobre el empleo de ln artilleria. Los auxílios a los 
heridos en la guerra. La navegación aerea en algunas potencias da 
Europa. Programa comentado para la instrucción de las compaiíias 
de infanteria. 

Uruguay 
1 

1 R evista dei centro militar y naval, 0.0 ~ 116 e 117 de dezembro de 19 13 
e janeiro de 1914. Notas para la navegación a la Laguna Merim. So­
bre la cuestión jurídica. La tetranicroanilina. La muerte dei general 
Salsa. Para ayudarte en e! comando de tu compafiia. Marchas de no­
che. El serviciu de campafia. Paginas de Histori~ Militar. Información 
general. Pro-.\viación militar. Movimiento de Caja habido durante el 
mes de Noviembro. Los soldados de la revolución. Sobre trasportes 
marítimos. Colisón entre los vapores •Hochfeld» y «Bantu». Escuela 
Milirar y Naval. EI afio militar. Ejercito de contrapeso. Información 
general. Intormación administrativa. 

, 


